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q u a n d o a potencia p h y s i c a e p s y c h i c a e a excita-

bi l idade pelos encantos n o r m a e s n ã o f o r a m de 

t o d o e s q u e c i d a s . G e r a l m e n t e p o r e m a vista ou 

o toque do feitiço serve de acto p r e p a r a t ó r i o . 

A c o n t e c e muitas v e z e s que o feit icista c e s s a , 

d e v i d o á sua p e r v e r s ã o , de ser sensivel aos 

encantos naturaes e que a copula só p o d e reali-

sar-se , c o m o d i s s e m o s , c o n c e n t r a n d o a sua imagi-

n a ç ã o sobre o feit iço. P o d e m e s m o c e s s a r por 

c o m p l e t o . N e s t a p e r v e r s ã o ha , c o m o é fácil de 

p r e v e r , u m a tendeneia natural p a r a o o n a n i s m o 

psychico e p h y s i c o , s o b r e t u d o em individuos a inda 

novos e q u a n d o os c o n t r a m o t i v o s estheticos f a z e m 

recuar os p e r v e r t i d o s deante da rea l isação dos 

seus p e r v e r s o s d e s e j o s . E' inútil dizer que o ona-

nismo, q u e r p s y c h i c o , quer p h y s i c o , ao qual f o r a m 

l e v a d o s reage d ' u m a maneira funesta sobre a sua 

const i tu ição p h y s i c a e sobre a sua vir i l idade. 

De t u d o o que a c a b o de e x p o r se c o n c l u e o 

per igo do c a s a m e n t o para o feiticista. A m u l h e r 

nunca conseguirá excital-o a não ser que o o b j e c t o 

da sua p r e d i l e c ç ã o esteja p r e s e n t e ou o feiticista 

o figure na sua i m a g i n a ç ã o doent ia . 

P e l a d e s c r i p ç ã o dos casos que vou a p r e s e n t a r 

ver-se-ha que o feiticista é um doente di^no 

de c o m p a i x ã o e a f a v o r do qual não se t e m 

e x p e r i m e n t a d o therapeut ica a l g u m a . P e r a n t e os 

t r ibunaes , quer elle seja a c c u s a d o de r o u b o 

quer de a t tentados ao p u d o r , e d ' a c c o r d o m e s m o 

c o m a ve lha escola cr iminalogista que serviu de 

or ientação para os codigos p e n a e s de t o d o o 

m u n d o , esses infel izes são i rresponsáveis d ignos 

de d ó , nunca m e r e c e d o r e s de cast igos . Só p o d e 

vir a ser feiticista aquelle sobre que muito p e s a r e m 
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as t a r a s h e r e d i t á r i a s ou a i n d a a l g u m q u e p e r d e u a 

s u a n o r m a l i d a d e n e r v o s a , e m b o r a n ã o h a j a c a s o s 

b e m a v e r i g u a d o s q u e c o m p r o v e m esta p r e s u m p ç ã o . 

N o f e i t i c i s m o p h y s i o l o g i c o s ã o g e r a l m e n t e a lgu-

m a s p a r t e s d o c o r p o d a m u l h e r q u e m a i s i m p r e s -

s i o n a m o h o m e m . S ã o o s o l h o s , a s m ã o s , o s 

p é s , o s c a b e l l o s q u e m a i s s e d u z e m , d e p r e f e r e n -

cia a q u a l q u e r o u t r a q u a l i d a d e f e m i n i n a . H a 

p r e d i l e c ç õ e s n o r m a e s a q u e já nos r e f e r i m o s . 

E ' o e x a g g e r o d ' e s t e e x c l u s i v i s m o q u e d á o r i g e m 

a o f e i t i c i s m o d a s p a r t e s d o c o r p o f e m i n i n o . U n s 

a p p e t e c e m os o l h o s , e só e l les os e x c i t a m , o u t r o s 

o s n a r i z e s c o r r e c t o s , o u t r o s a s m ã o s o u p é s m i n ú s -

c u l o s , o q u e c o n s t i t u e o c a s o m a i s v u l g a r , e até 

a l g u n s d e f e i t o s p h y s i c o s ! E ' c u r i o s o o s e g u i n t e 

c a s o q u e é a o m e s m o t e m p o e x e m p l o d a p r i m e i r a 

c a t e g o r i a d e fe i t i c i s tas . 

X. . ., vinte e oito annos, pertence a uma família muito 
tarada. E' neurasthenico e queixa-se de ter falta de con-
fiança em si proprio. Tem frequentes accessos de mau 
humor com tendencias suicidas, contra as quaes tem por 
vezes sustentado uma lucta vigorosa. Exalta-se á menor 
contrariedade. E' engenheiro numa fabrica da Polonia 
russa, tem uma forte constituição physica e não apresenta 
estygmas de degenerescencia. Queixa-se de ter uma mania 
extravagante que muitas vezes o faz duvidar se ellè será um 
homem de espirito são. Desde a edade dos dezasete annos 
só se excita sexualmente pelo aspecto das deformidades 
femininas, particularmente das mulheres que coxeam e que 
téem pés disformes. O doente não pode dar conta das 
primeiras associações que originaram esta predilecção 
sexual pelos defeitos da belleza feminina. 

Desde a puberdade está sob a influencia d'este feiticismo 
que lhe é penosíssimo. A mulher normal não tem para elle 
attrativo algum, só o interessa a mulher coxa, de pés defei-
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tuosos. Quando uma mulher possue este defeito exerce 
sobre elle um poderoso encanto sensual quer seja bonita 
ou feia. 

Nos seus sonhos de polluções, só imagina ver mulheres 
coxas. De tempos a tempos não pode resistir á impulsão 
de imitar uma mulher que coxeie. Neste estado é tomado 
d'um verdadeiro orgasmo, seguido de ejaculação e acom-
panhado das mais intensas sensações voluptuosas. 

O doente queixa-se de ser muito libidinoso e de soffrer 
muito com a não-satisfação dos seus desejos. Todavia só 
praticou a primeira copula na edade de vinte e dois annos 
e desde então só repetiu o acto sexual apenas cinco vezes. 
Apesar de ser potente não sentiu prazer algum. Se elle 
tivesse a sorte de realisar a copula com uma mulher coxa 
sentiria prazer e se não casa é por não encontrar noiva 
com a deformidade que o excita. 

Desde a edade dos vinte annos, o doente apresenta 
também symptomas de feiticismo das peças de vestuário. 
Para se satisfazer sexualmente basta vestir calças, ou 
calçar meias ou sapatos de mulher. De tempos a tempos 
compra estes objectos de toiletle feminina para alcançar, 
vestindo-os, a excitação voluptuosa e chegar a obter a 
ejaculação. Coisa curiosa : as peças de vestuário já usa-
das pelas mulheres não o excitam. Tem tido desejo de se 
vestir de mulher nos momentos das suas exacerbações sen-
suaes, mas não o tem feito com receio de ser descoberto. 

A sua vita sexualis resume-se nestas praticas. Nunca 
se entregou á masturbação. Ultimamente tem-se fatigado 
com as polluções, ao mesmo tempo que os seus males 
neurasthenicos téem augmentado (1). 

A o l a d o d ' e s t e c a s o o u t r o s s e p o d e r i a m c i t a r . 

O p r o p r i o D E S C A R T E S era feit icista d e u m a d e f o r -

m i d a d e f e m i n i n a . S ó s e e x c i t a v a c o m a s m u l h e -

r e s v e s g a s e e x p l i c a v a isso p e l a r a z ã o de ter esse 

defe i to a p r i m e i r a m u l h e r c o m q u e m t ivera re la-

ç õ e s s e x u a e s . 

( 1 ) O b s . 7 7 d e K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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L Y D S T O N E ( I ) cita u m c a s o d e f e i t i c i s m o n e g a -

t ivo , c o m o o d e n o m i n a K R A F F T - E B I N G . T r a t a - s e 

d ' u m h o m e m q u e s ó s e e x c i t a v a c o m m u l h e r e s 

a m p u t a d a s de c o x a ! 

Q u a n d o a p a r t e d o c o r p o f e m i n i n o q u e const i -

tue o fe i t i ço p o d e s e r d e s t a c a d a dá o r i g e m a o s 

a c t o s m a i s e x t r a v a g a n t e s . E ' a s s i m q u e h a e n t r e 

o s fe i t ic istas u m g r u p o m u i t o c u r i o s o d e c o r t a d o -

res de t r a n c a s q u e c h e g a m a c o m m e t t e r v e r d a -

d e i r o s c r i m e s . 

E ' o u t r o a s p e c t o i n t e r e s s a n t e d o f e i t i c i s m o e m 

m e d i c i n a lega l . E ' p o r e m m e n o s i m p o r t a n t e q u e 

o do r o u b o de o u t r o s o b j e c t o s , a q u e já n o s re fe-

r i r e m o s , p o r ser m e n o s v u l g a r . E ' c o n v e n i e n t e 

n o t a r q u e n e m t o d o s o s c o r t a d o r e s d e t r a n ç a s 

s ã o fe i t ic is tas . A l g u n s h a q u e a s r o u b a m p a r a 

v e n d e r . N e s t e s c a s o s d e i x a m d e ser fe i t iços , p a r a 

ser m e r c a d o r i a s . 

N ã o t r a n s c r e v e m o s c a s o a l g u m d ' e s t e s , p o r n ã o 

nos d e s e j a r m o s t o r n a r e x c e s s i v a m e n t e e x t e n s o s 

c o m t r a n s c r i p ç o e s ; h a c o n t u d o u m a o b s e r v a ç ã o 

d e M A G N A N (2) q u e m u i t o s e n t i m o s n ã o a p r o v e i t a r 

e q u e r e c o m m e n d a m o s aos le i tores c u r i o s o s . 

E ' feita c o m t o d o o c u i d a d o . T r a t a - s e d ' u m 

h o m e m q u e ia p a r a a rua c o r t a r as t r a n ç a s d a s 

c r e a n ç a s q u e p a s s a v a m e m v i r t u d e d o q u e foi 

p r e s o e c o n d u z i d o a um m a n i c o m i o . 

H a d ' e s t e s l a d r õ e s c e l e b r e s q u e p o r v e z e s atter-

r o r i s a m a s p o p u l a ç õ e s d a s c i d a d e s . E m 1890, 

(1) A Lcclure on sexual perversion, Chicago 1890. Cit. 
d e K R A F F T - E B I N G . 

(2) Areh. del'anthropologie criminelle, t. v, n.° 28. 
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no dizer dos jornaes americanos, appareceu um 

d'estes criminosos a percorrer a l g u m a s c idades 

dos E s t a d o s - U n i d o s da A m e r i c a do Norte . 

A ser um pervert ido seria a t ransf iguração 

de JACK, mais b e n e v o l o e menos exigente . 

O feitiço pode ser uma parte do vestuár io 

feminino. N o r m a l m e n t e os pequenos objectos do 

vestuário feminino téem influencia, m e s m o na 

vida sexual do h o m e m . A m o d a e a civil isação 

crearam para a mulher qual idades p u r a m e n t e 

artificiaes do seu caracter sexual . A sua ausência 

pode ser considerada c o m o uma lacuna. A s s i m 

chega a produzir uma impressão extranha a vista 

d u m a mulher nua, apesar do effeito sensual que 

normalmente produz ( K R A F F T - E B I N G ) . 

C o m effeito a toilette tem tendencias a fazer 

salientar e a a u g m e n t a r certas formas femininas, 

taes c o m o os seios, as ancas, etc. P o r outro 

lado c o m o o instincto sexual a p p a r e c e na nossa 

sociedade sem poder immediatamente ser satis-

feito, os primeiros appetites v ê e m s e m p r e l igados 

a representações m e n t a e s de mulheres vest idas . 

No primeiro desejo sexual vai inegavelmente u m a 

associação indissolúvel da mulher e do vestuário. 

Ha individuos que c o n s e r v a m esta reminiscência 

até ao e x a g g e r o de não p o d e r e m ter re lações 

c o m mulheres c o m p l e t a m e n t e nuas. T a l é um 

caso citado por M O L L ( I ) . A causa d'esta predi-

lecção deve estar ta lvez nas prat icas onanistas c o m 

representações m e n t a e s de mulheres ves t idas . 

(1) Obr. cit. 
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D ' a h i a o f e i t i c i s m o d a s p e ç a s d o v e s t u á r i o vai 

u m p e q u e n o p a s s o , p o r q u e j á o d e s e j o d a m u l h e r 

v e s t i d a de p r e f e r e n c i a á m u l h e r nua é u m a f o r m a 

de fe i t i c i smo. O feit ic ista m a i s a d e a n t a d o p r e f e r e 

á m u l h e r o p r o p r i o v e s t u á r i o ou u m a ou o u t r a 

d a s s u a s p e ç a s . 

A l g u n s t é e m a p r e f e r e n c i a de d e t e r m i n a d a s 

toilettes. 

C o n h e c i u m i n d i v i d u o q u e m a n d a v a vest ir a s 

p r o s t i t u t a s d e q u e s e serv ia d e u m c o s t u m e 

b i z a r r o de c a m p o n e z a e ha m u i t o s c a s o s d ' e s s e s , 

m e s m o e n t r e r e l a ç õ e s m a r i t a e s . 

O s v e r d a d e i r o s fe i t ic is tas s e p a r a m - s e p o r c o m -

p l e t o da idéa da m u l h e r , e l i g a m t o d a a sua 

a t t e n ç ã o s e x u a l a o o b j e c t o q u e lhes s e r v e d e fei-

t iço . E ' e s t e o c a s o t y p i c o , c a r e c t e r i s t i c o d o 

f e i t i c i s m o m a i s d i v u l g a d o . U m o b j e c t o inani-

m a d o , u m a p a r t e i so lada d o v e s t u á r i o b a s t a , p o r 

si s ó , p a r a p r o v o c a r a e x c i t a ç ã o e a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l . 

E ' e s t a f o r m a a m a i s i m p o r t a n t e , c o m o disse-

m o s , n o c a m p o d a m e d i c i n a lega l . E e n t ã o s o b 

q u e v a r i a d í s s i m o s a s p e c t o s p o d e m o s t r a r - s e es ta 

p e r v e r s ã o ! D e s d e o s l a d r õ e s d o s lenços até aos 

r a s g a d o r e s d e sa ias ! U m a v a r i e d a d e m u i t o c u r i o s a 

é r e p r e s e n t a d a p e l o s e g u i n t e c a s o : 

M. Z. . ., de trinta e cinco annos, funccionario, foi filho 
único de uma mãe nervosa e d'um pae bem constituído. 
Tinha uma constituição nervosa. O seu olhar era de neu-
ropatha, o seu corpo delicado, os seus traços physiono-
micos finos, a sua voz delgada e a sua barba mal semeada. 
Aparte alguns svmptomas duma neurasthenia ligeira, nada 
se encontrava de morbido. Orgãos genitaes e funcções 
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sexuaes normaes. Affirma que nunca se masturbara senão 
umas quatro ou cinco vezes, ainda em rapaz. 

Desde a edade de treze annos que começou a ser exci-
tado sexualmente com a vista de vestuários femininos 
molhados, ao passo que os mesmos vestuários seccos lhe 
passavam completamente desapercebidos. O seu maior 
prazer era observar, num dia de chuva as mulheres mo-
lhadas. Quando as encontrava nestas condições e as 
mulheres lhe eram sympathicas experimentava uma volu-
ptuosidade, uma erecção violenta e sentia-se arrastado 
para a copula. 

Confessa nunca ter tido desejos de molhar as mulheres. 
O resto é menos interessante. 

O m a i o r n u m e r o d o s fe i t ic is tas c o n h e c i d o s s ã o 

o s a p a i x o n a d o s d o s a p a t o . S ã o i n n u m e r o s e 

m e s m o n o n o s s o p a i z h a j á a l g u n s c a s o s b e m 

a v e r i g u a d o s e b e m e s t u d a d o s . 

K R A F F T - E B I N G p r e t e n d e d a r - l h e u m a o r i g e m m a -

s o c h i s t a r e p r e s e n t a n d o p a r a elle a p r e d i l e c ç ã o do 

s a p a t o u m a s u j e i ç ã o d o h o m e m á m u l h e r . 

N e m s e m p r e a s s i m s e r á . I n c l i n o - m e m a i s p a r a 

d a r a es ta f o r m a do f e i t i c i s m o u m a e t i o l o g i a 

s e m e l h a n t e á q u e d e m o s p a r a a s f o r m a s anter io-

r e s , isto é , pe la a s s o c i a ç ã o , a d m i t t i d a e n t r e o pé 

p e q u e n o da p r i m e i r a m u l h e r a p p e t e c i d a e a satis-

f a ç ã o g e n e s i c a . 

C a s o s h a e m q u e p a r e c e h a v e r a s s o c i a ç ã o d e 

p r e d i l e c ç õ e s m a s o c h i s t a s , m a s a f i g u r a m - s e - m e 

u n i õ e s de d u a s e n t i d a d e s m ó r b i d a s d i f f e r e n t e s , e 

n ã o m e p a r e c e q u e u m a p o s s a e x p l i c a r a o u t r a 

o u v i c e - v e r s a . A s c a u s a s q u e i n f l u e m s ã o d iver-

s a s , a i n d a q u e a n a t u r e z a p s y c h o p a t h a , c o n g é n i t a 

o u a d q u i r i d a , d e v a exist ir s e m p r e , c o m o m a t é r i a 

p r i m a i n d i s p e n s á v e l . 
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S ã o m u i t o c u r i o s o s e s t e s c o l l e c c i o n a d o r e s d e 

s a p a t o s p e q u e n i n o s c o m q u e c o n s t a n t e m e n t e s e 

m a s t u r b a m e q u e p r e f e r e m a t o d o e q u a l q u e r 

inc i tante s e x u a l . C o m t e n d e n c i a s m a s o c h i s t a s o u 

s e m e l l a s , r e s u m e m t o d a a sua v i d a g e n e s i c a e m 

p e n s a r n e s s e s o b j e c t o s d e q u e p o r f i m a b s t r a h e m 

p o r c o m p l e t o a ideia d o s p é s q u e os c a l ç o u . 

F i n a l m e n t e , h a u m a t e r c e i r a c a t e g o r i a d e fei-

t ic istas q u e o c c u p a m o g r a u m a i s in tenso da 

p a r a d o x i a g e n e s i c a . N ã o é u m a p a r t e d o c o r p o 

f e m i n i n o , n e m u m o b j e c t o d o s e u v e s t u á r i o q u e 

d e t e r m i n a m o d e s e j o g e n e s i c o . E ' u m tec ido de-

t e r m i n a d o q u e s e r v e p a r a a c o n f e c ç ã o da íoiletlc 

f e m i n i n a ( i ) e q u e no e n t a n t o p o d e , só p o r si, f a z e r 

a p p a r e c e r a e x c i t a ç ã o g e n e s i c a . S ã o p e ç a s ano-

n y m a s , e d i f i c i l m e n t e p o d e m a d m i t t i r - s e assoc ia-

ç õ e s q u e e x p l i q u e m a sua e t i o l o g i a . E c o n t u d o 

p r o d u z e m o m e s m o ef fe i to q u e a l u v a da m ã o 

p e q u e n a e f u s e l a d a , o s a p a t o do pé r e q u i n t a d a -

m e n t e mignone, a coi fa de d o r m i r da m u l h e r q u e 

p r i m e i r o exc i tou o p e r v e r t i d o . 

H a v e r á u m a a s s o c i a ç ã o l o n g í n q u a c u j o s t e r m o s 

i n t e r m e d i o s s e j a m d e s c o n h e c i d o s ? 

T a l v e z . 

K R A F F T - E B I N G p o r e m p r e t e n d e dar- lhe o u t r a 

et io logia c o m q u e n ã o c o n c o r d a m o s p o r a consi -

d e r a r m o s i n v e r o s í m i l e nos p a r e c e r m a i s r a s o a v e l 

a a s s o c i a ç ã o da idéa da m u l h e r p e l a p r i m e i r a v e z 

a p p e t e c i d a c o m u m a d e t e r m i n a d a p e ç a d o ves-

t u á r i o e c o m o t e c i d o d ' e s s a p e ç a , o q u e c o n s t i t u e 

u m a s e g u n d a a b s t r a c ç ã o . 

( 1 ) K R A F F T - E B I N G nega esta qualidade em alguns casos. 
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E ' n a v e r d a d e d i g n o d e n o t a r - s e q u e s ã o 

s e m p r e o v e l l u d o , a s e d a ou as p e l i e s o o b j e c t o 

e x c i t a n t e . 

K E A F F T - E B I N G p o r e m diz q u e s ã o c e r t a s s e n s a -

ç õ e s t á c t e i s q u e n o s i n d i v í d u o s h y p e r e s t h e s i c o s 

d ã o o r i g e m a e s t a e s p e c i e de f e i t i c i s m o . 

M a s e n t ã o p o r q u e é q u e e s t e s fe i t i c i s tas s ó p r e -

f e r e m t e c i d o s q u e e n t r a m n a c o n f e c ç ã o d e a d o r -

nos f e m i n i n o s ( i ) ? A t h e o r i a só p o d e r á f a z e r - s e 

q u a n d o n a l i t teratura m e d i c a h a j a u m n u m e r o t ã o 

g r a n d e d e f a c t o s q u e s e p o s s a c o m s e g u r a n ç a 

t irar l a r g a s i l l a ç õ e s . P o r a g o r a p o d e m a p r e s e n -

tar-se h y p o t h e s e s s e m r i g o r o s a m e n t e a s p o d e r m o s 

f u n d a m e n t a r . C o n t u d o , e m a p p o i o d a m i n h a 

m a n e i r a d e v ê r s o b r e a p r o d u c ç ã o d ' e s t a p e r v e r -

s ã o g e n e s i c a , c i tarei u m c a s o c u r i o s o (2). 

H a v i a u m h o m e m q u e era c o n h e c i d o n o m u n d o 

d a s p r o s t i t u í d a s p e l o n o m e d e « V e l l u d o » . 

T i n h a o h a b i t o d e v e s t i r d e v e l l u d o u m a p r o s -

t i tuta q u e lhe e r a s y m p a t h i c a e de s a t i s f a z e r os 

s e u s d e s e j o s s e x u a e s a c a r i c i a n d o u n i c a m e n t e o seu 

r o s t o c o m u m p e d a ç o d o v e s t i d o s e m q u e h o u -

v e s s e e n t r e o s do is c o n t a c t o a l g u m . 

A l g u n s fe i t ic is tas t é e m d e s e j o d e d e s t r u i r o s 

o b j e c t o s d a sua p r e d i l e c ç ã o . H a u m c a s o d ' e s t e s 

m u i t o c u r i o s o a p r e s e n t a d o p o r K R A F F T - E B I N G q u e , 

d e t o d o s o s a u c t o r e s q u e t é e m e s c r i p t o s o b r e e s t e 

a s s u m p t o é , i n q u e s t i o n a v e l m e n t e , o m a i s c o m -

p l e t o . 

( 1 ) K K A F F T - E B I N G , como dissemos, nega esta asserção, 
bem evidente em presença dos casos conhecidos. 

( 2 ) V i d . K U A F F T - E B I N G , obr. cit., p a g . 2 4 . 
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No mez de julho de 1891 appareceu deante da segunda 
camara do tribunal correccional de Berlim o serralheiro 
Alfred Bachmann de vinte e cinco annos de edade. 

No mez de abril tinha a policia recebido varias queixas. 
Alguém havia que com um instrumento bem afiado cor-
tava os vestidos de varias damas. Na tarde de de abril 
poderam descobrir o aggressor na pessoa do accusado. 
Um agente da policia notara que elle procurava d'uma 
maneira extravagante encostar-se a uma dama que atra-
vessava um passeio acompanhada por um cavalheiro. 
O funccionario pediu á senhora que examinasse o vestido 
enquanto detinha o homem suspeito. Averiguou-se que o 
vestido estava cortado. Recolhido o homem viu-se que 
trazia uma faca bem aguçada e confessou que d'ella se 
servia para rasgar os vestidos. Encontraram-Ihe duas fitas 
de seda de guarnição de vestido e um pedaço de seda. 
O homem que foi já varias vezes condemnado, é pallido e 
não tem expressão alguma physionomica. Deu em juizo 
uma explicação bem enigmatica da sua conducta. A cosi-
nheira d'um commandante, disse elle, lançara-o por uma 
escada abaixo quando pedia esmola. Desde então nutria 
um odio implacavel contra o sexo feminino. Como se 
duvidasse da sua responsabilidade foi observado pelo me-
dico adjuncto ao serviço da Administração. 

Nos debates judiciários o perito declarou que não havia 
razão alguma para considerar o accusado como alienado, 
apesar da sua intelligencia estar pouco desenvolvida. 
Defendeu-se então d'uma maneira extraordinaria. Era uma 
impulsão irresistível que o obrigava a approximar-se de 
mulheres que tivessem vestidos de seda. O contacto com 
um tecido de seda era, para elle, de tal maneira delicioso 
que mesmo durante a sua detenção, se sentia excitado, 
quando cardando lã, um fio de seda lhe caía por acaso nas 
mãos. 

O resto pouco interessa. 

A q u i e s t á u m c a s o e m q u e ter ia d e f i l i a r - s e 

o f e i t i c i s m o no s a d i s m o . E ' q u e as p e r v e r s õ e s 

s e x u a e s t o c a m - s e p o r v e z e s , e n t r e c r u z a n d o - s e até 
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nas espheras das suas caracter ís t icas . Individual-

m e n t e p o r e m p a r e c e m ter u m a ent idade defi-

nida e uma et iologia p r ó p r i a . E s t e individuo 

era um feiticista p o r q u e g u a r d a v a o b j e c t o s de 

v e l l u d o e s e d a e p r o c u r a v a r o u b a r o u t r o s , e 

era sadista p o r q u e parec ia sentir p r a z e r em 

deter iorar os v e s t u á r i o s de s e d a d a s m u l h e r e s 

que p a s s a v a m . 

c) Bestialidade. — E s t a p e r v e r s ã o sexual con-

siste na pre ferenc ia que os indivíduos dos dois 

sexos d ã o aos a n i m a e s p a r a a s a c i a ç ã o dos dese-

jos genes icos . N e s t a p r e f e r e n c i a , c o m o a c c e n t u a 

o p r o f e s s o r sr. dr . L O P E S V I E I R A , é que está a 

caracter íst ica que dist ingue a best ia l idade-per-

v e r s ã o , da best ia l idade-vic io . C o n t u d o muitas 

v e z e s se passa d 'es te para a p e r v e r s ã o . N ã o ha 

linha divisória e seria m o t i v o de larga d i s c u s s ã o 

o a v e r i g u a r se na c h a m a d a best ia l idade-vic io 

não existe já a l g u m a coisa de doentio, a l g u m a 

m a n i f e s t a ç ã o m ó r b i d a . C o l l o c a d o s vár ios indiví-

d u o s nas m e s m a s c o n d i ç õ e s de meio uns pro-

c u r a m nos actos best iaes a sua sat i s fação s e x u a l , 

outros p r e f e r e m a não s a t i s f a ç ã o genesica ou o 

o n a n i s m o á prat ica de taes actos . De cer to que 

existe já, da p a r t e do que se entrega a tão 

r e p u g n a n t e s a p p r o x i m a ç õ e s , a l g u m a d ispos ição 

m ó r b i d a , a l g u m a tendencia p s y c h o p a t h i c a . M a s 

a d m i t t a m o s a d i f ferença dando-lhe antes a signi-

f icação d e r e p r e s e n t a r e m g r a u s d i v e r s o s d o m e s m o 

m a l do que duas e n t i d a d e s tão dist inctas que f ique 

u m a no m u n d o da patholog ia e a outra entre os 

vicios v u l g a r e s dos dissolutos . 
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A b e s t i a l i d a d e t e m q u a s i s e m p r e u m a o r i g e m 

p s y c h o - p a t h o l o g i c a , a u x i l i a d a d ' u m a n o t á v e l h y p e r -

es thes ia s e x u a l . I n d i v i d u o s h a q u e f i z e r a m d e s c e r 

o s e u c a r a c t e r m o r a l a t é a o u l t i m o g r a u p e l o s 

e x c e s s o s da l i b e r t i n a g e m e q u e se d ã o á p r a t i c a 

d ' e s t e v ic io c o m o u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a d a 

s u a s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . E n c o n t r a - s e nos dois 

s e x o s e p o r v e z e s é o ú n i c o p r o c e s s o q u e p o d e 

s e x u a l m e n t e s a t i s f a z e r o s m i s e r á v e i s q u e s e entre-

g a m a t ã o r e p u g n a n t e s p r a t i c a s . 

A b e s t i a l i d a d e é v u l g a r entre os t r a t a d o r e s de 

c a v a l l o s , d e v a c c a s , c ã e s , c a b r a s e a t é g a l l i n h a s 

e o u t r a s a v e s . C o n h e ç o c a s o s d e b e s t i a l i d a d e 

c o m p e r u a s . D i z - s e q u e o s c h i n e z e s d e v a s s o s s e 

d ã o a e s s a p r a t i c a c o m g a l l i n h a s c o r t a n d o - l h e a 

c a b e ç a n o m o m e n t o d a e j a c u l a ç ã o . A ' b e s t i a l i d a d e 

j u n t a m o s a d i s m o e até a n e c r o p h i l i a a n i m a l ( i ) ! 

A s r e l a ç õ e s d a s m u l h e r e s c o m o s a n i m a e s s ã o 

p r a t i c a d a s c o m c ã e s . E s t ã o hoje m u i t o divul-

g a d a s . G e r a l m e n t e e d u c a m - n o s no cunilingus. 

H a p o r e m o u t r a s p r a t i c a s . E ' m o n s t r u o s o o c a s o 

q u e M A S C H K A d e s c r e v e e q u e m o s t r a b e m até 

o n d e c h e g a a d e p r a v a ç ã o nas g r a n d e s c i d a d e s . 

E m P a r i s hav ia u m a m u l h e r q u e s e a p r e s e n t a v a 

n u m a p e q u e n a r o d a , o n d e a c u d i a m o s l i b e r t i n o s 

a p a g a r o s e u l o g a r , a fim de a v e r e m d e i x a r - s e 

c o b r i r — vá o t e r m o q u e m e r e c e — p o r um a s q u e -

r o s o bull-dog q u e i n d u s t r i á r a n e s s e s e r v i ç o ! 

S i m p l e s m e n t e a v i l t a n t e ! 

(i) A necrophilia bestial tem casos registados na scien-
cia. Bertrand (vid. pag: 92) chegou a desenterrar cadaveres 
de animaes para satisfação dos seus pervertidissimos 
desejos. 
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G e r a l m e n t e os q u e se e n t r e g a m a e s t a s p r a t i c a s 

c o m a s s i d u i d a d e s ã o p o s s u i d o r e s d e c e r e b r o s 

i m p e r f e i t o s e m a l d e s e n v o l v i d o s . 

A b e s t i a l i d a d e t e m - s e d a d o e n t r e a l g u n s ani-

m a e s . H a u m c a s o o b s e r v a d o por C A D I A T ( I ) , 

q u e c i to , e m r e s u m o , m a i s p o r c u r i o s i d a d e d o q u e 

p e l a sua i m p o r t a n c i a . T r a t a - s e d ' u m c ã o d e 

d e s o i t o m e z e s q u e v iv ia n u m p a t e o c o m g a l l i n h a s 

c o m a s q u a e s n u n c a t ivera d e s i n t e l l i g e n c i a s . U m 

dia c r e o u o h a b i t o d e t o m a r u m a d a s g a l l i n h a s 

p a r a s o b r e ella e f f e c t u a r m o v i m e n t o s d e co i to . 

A p r i n c i p i o a g a l l i n h a e s c o l h i d a f u g i a ao c ã o , 

d e p o i s foi- lhe a t u r a n d o a s m a n o b r a s e p o r f i m 

p r o c u r a v a - o a b a i x a n d o - s e d e a n t e d ' e l l e e m a n i f e s -

t a n d o - l h e o s e u d e s e j o p o r u m c a c a r e j a r m u i t o 

c a r a c t e r í s t i c o . P a r a a c a b a r c o m o e s c a n d a l o t e v e 

de m a t a r - s e a g a l l i n h a . 

Is to d e m o n s t r a q u e até entre o s a n i m a e s a lgu-

m a s d a s m a i s r e p u g n a n t e s p e r v e r s õ e s e n c o n t r a m 

e c h o , e m b o r a a s c a u s a s q u e a s d e t e r m i n a m difli-

r a m a l g u m a co isa d a s q u e a c t u a m n a n o s s a 

e s p e c i e . 

K O R V A L E W S K Y (2) cita u m c a s o t y p i c o e m u i t o 

i n t e r e s s a n t e d ' e s t a p e r v e r s ã o . 

T r a t a - s e d e u m g r e g o o r t h o d o x o , d e q u a r e n t a 

a n n o s , f i l h o d e p a e s q u e s e e n t r e g a v a m c o m 

e x c e s s o ao u s o de b e b i d a s a l c o o l i c a s . A p a r t i r 

d o s c i n c o a n n o s t e v e a c c e s s o s e p i l e p t i c o s d e f o r m a 

p a r t i c u l a r . O s e u inst incto s e x u a l d e s p e r t o u a o s 

(1) Recucil de med. velépnaire, tom. 111, 3o avril, 1899. 
( 2 ) C i t . p o r K R A F F T - E B I N G . 
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d e z a s e t e annos. O d o e n t e não sentia d e s e j o s 

sexuaes nem para as m u l h e r e s , nem p a r a os 

h o m e n s . Só os a n i m a e s o e x c i t a v a m . 

N u n c a se m a s t u r b o u . A principio p r o c u r a v a 

r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m gal l inhas e p a t o s , e segui-

d a m e n t e c o m cava l los e v a c c a s . 

D e d i c a v a - s e á pintura de i m a g e n s rel igiosas. 

De espirito muito l imitado está a t a c a d o ultima-

m e n t e de paranóia religiosa c o m es tados d 'ex-

tase. S e n t e um a m o r « inexplicável » pela S a n t a 

V i r g e m pela qual seria c a p a z de dar a v ida . 

E a p e s a r d ' isso teve s e m p r e a v e r s ã o ás mu-

lheres. T e n t a n d o copula c o m m u l h e r e s f i c o u 

i m p o t e n t e , e c o n t u d o era s e m p r e viril em pre-

sença de animaes . 

N ã o a p r e s e n t a v a es t igmas phys icos de degene-

rescencia . 

E s t e caso a que p o d í a m o s juntar outros de 

F R I T S C H , B O E T E A U , T A R D I E U , e tc . , e as considera-

ções que atraz fizemos, l e v a m - n o s á seguinte 

c o n c l u s ã o : a best ial idade exclusiv ista , isto é, a 

best ia l idade c o n s i d e r a d a p e r v e r s ã o , é indicio de 

g r a v e s a l terações m e n t a e s e é attr ibuto de psy-

c h o p a t h i a s g r a v e s ; a best ia l idade d e n o m i n a d a 

vicio é denunciante para mim de taras n e r v o s a s 

p e s a d a s e indicam que a vida sexual d ' e s s e s 

viciosos precisa de ser v ig iada e b e m dirigida. 

As c r e a n ç a s que inst inct ivãmente se d ã o a essa 

prat ica são s e x u a l m e n t e a n o r m a e s e p r e c i s a m de 

u m a h y g i e n e sexual r igorosa para não se sujeita-

r e m a peores c o n s e q u ê n c i a s . A etiologia c i fra-se 

pois nos dois factores : um essencial — a dispo-

sição p s y c h o - p a t h o l o g i c a , o u t r o occas ional — as 

d i f i c u l d a d e s que na primeira i n f a n d a i m p e d e m as 
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relações sexuaes normaes e o receio de gravidez 
das mulheres. Neste caso téem cúmplices mudos 
e inoffensivos nos pequenos cães que constante-
mente afagam e com os quaes descem ás degra-
dações mais aviltantes. 





P E R V E R S Õ E S M O R A E S 

E' este um novo capitulo que fa l tava no e s t u d o 

das p s y c h o p a t h i a s s e x u a e s . E ' tão n o v o c o m o 

nec es s ár io . Q u e m e conste n i n g u é m t r o u x e ainda 

para o m u n d o da pathologia todos esses h o r r o r e s 

s e x u a e s que p e r t u r b a m a p a z da famil ia e man-

c h a m o s a n c t u a r i o do lar. E c o n t u d o q u a n t a s 

v e z e s essas tropel ias s e x u a e s não são a terrível 

consequência d ' u m a m á e d u c a ç ã o e , m a i s a inda , 

das taras heredi tár ias que p e s a m c o n s t a n t e m e n t e 

sobre esses infel izes c o m o pr isão i n q u e b r a n t á v e l 

que os liga ao p a s s a d o e ás misérias d ' a q u e l l e s 

que lhes d e r a m o r i g e m . 

O meio tem g r a n d e s r e s p o n s a b i l i d a d e s , t ê m - n a s 

essa artificial c iv i l ização m o d e r n a , m a s não p o d e 

expl icar tudo. H a misérias que p r o v ê e m d e 

outras or igens , horrores que téem outras c a u s a s . 

Q u a n t a s v e z e s n ã o se o u v e p a r a ahi d izer , aos 

a r r e b a t a d o s moral is tas de t o d a s as c l a s s e s , que a 
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a d u l t e r a m e r e c e a morte depois de ter delin-

q u i d o ? E n i n g u é m se l e m b r a de fazer u m a 

o b s e r v a ç ã o rapida dos antecedentes d 'essa m u l h e r 

q u e , ta lvez mais por t e m p e r a m e n t o do q u e pe las 

c i rcunstancias de o c c a s i ã o , foi i m p u l s i o n a d a para 

o cr ime n u m d e s v a i r a m e n t o de epi lept ica ou n u m a 

i n s u b m i s s ã o de hyster ica . E q u a n d o a l g u m me-

dico mais o u s a d o quer s e r e n a m e n t e e luc idar a 

q u e s t ã o insultam-no, desprest ig iam-no. E já que 

f a l a m o s no adultér io c o m o p e r v e r s ã o moral enun-

c iemos r a p i d a m e n t e q u a e s as c a u s a s pr incipaes 

d 'esta inf idel idade. E ' ev idente que nos referi-

m o s á a d u l t e r i n a : o h o m e m n ã o é um c r i m i n o s o 

perante a s o c i e d a d e q u a n d o e s q u e c e o seu jura-

m e n t o de constante fidelidade. E a n a t u r e z a da 

sua n e c e s s i d a d e sexual v e m u m p o u c o e m sua 

d e f e s a . 

As leis ac tuaes p o r e m e s t a b e l e c e r a m a egual -

d a d e que é necessár io a c a t a r . 

A l g u é m p r e t e n d e expl icar a lguns c a s o s de adul-

tério pela n e c e s s i d a d e de maior n u m e r o de re lações 

s e x u a e s . E ' exp l i cação b a s t a n t e p a r a justif icar o 

adulter ino, m a s nunca a m u l h e r a d u l t e r a que t e m 

n e c e s s i d a d e s s e x u a e s — q u a n d o é normal — muito 

l imitadas . A s condições c o s m o l o g i c a s p o d e m 

influir. N ã o ha n i n g u é m que lhes seja e x t r a n h o 

e , a t r a v e z de milhões de g e r a ç õ e s , a inda p o d e m o s 

div isar , por entre a nebulosa da vida n ó m a d a 

dos nossos a n c e s t r a e s , a inf luencia das e s t a ç õ e s . 

M a s isso não basta . 

U m a m u l h e r equi l ibrada não cede a tão fáceis 

p r o v o c a ç õ e s . As questões de m e i o e a e d u c a ç ã o 

são f a c t o r e s b e m mais i m p o r t a n t e s . Q u a n t a s 
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v e z e s os m a r i d o s c o m a sua vida d e s r e g r a d a e 

v e r g o n h o s a , c o m a a p p r o x i m a ç ã o de p e s s o a s de 

c o s t u m e s p o u c o e x e m p l a r e s , não a r r a s t a m a s 

m u l h e r e s p a r a o cr ime, de b r a ç o d a d o , cami-

n h a n d o n a m e s m a c o r r e n t e , l e v a n d o o s m e s m o s 

g u i a s ! E é licito, p o r acaso , armar-se o b r a ç o 

d 'esse h o m e m p a r a se v ingar da vict ima que elle 

lançou á l a m a ? P a r e c e que ninguém d e i x a r á de 

se inclinar p a r a a n e g a t i v a . E c o n t u d o p o u c o s 

d e i x a r ã o de fazê- lo , e m b o r a em tão d e g r a d a n t e s 

condições . E' que a v a i d a d e do n o m e , a necessi-

d a d e que s e n t e m de se não v e r e m r id icular isados 

e ainda a fa l ta , entre nós, d u m a lei de divorc io 

o impuls ionarão nesse sentido. M a s a e d u c a ç ã o 

da m u l h e r v e m de t raz , da é p o c a ante-matr imo-

nial. P a r a essa é que é prec iso a t t e n d e r . N ã o 

i m p o r t a que a mulher tenha u m a i n s t r u c ç ã o 

v a r i a d a , não importa que capt ive pe las m a n e i r a s , 

que p r e n d a pe la s a g a c i d a d e de espirito, é prec iso 

que lhe d e s s e m bons e x e m p l o s no lar d o m e s t i c o 

onde se e d u c o u e que lhe e n s i n a s s e m q u a e s os 

d e v e r e s que a actual soc iedade i m p õ e e a vida 

matr imonial ex ige . 

M a s não é t u d o . O s e l e m e n t o s p o d e m concor-

rer para se fazer o mais l isongeiro prognost ico do 

futuro da m u l h e r , c o m o e s p o s a d e d i c a d a , e a p e s a r 

de não h a v e r m o t i v o s no lar que d e t e r m i n e m ou 

p r o v o q u e m inf idel idades estas p o d e m surgir ines-

p e r a d a m e n t e . 

Muitas c a u s a s são então a p r e s e n t a d a s para a 

just i f icar, u m a s a p p a r e n t e s e outras reaes , m a s 

t o d a s d e p e n d e n t e s d a s t a r a s heredi tár ias . 

P o r isso é que o adultério é por v e z e s u m a 

p s y c h o p a t h i a sexual b e m definida e r a z ã o t e m o s 
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n ó s p a r a d e d i c a r a l g u m a s p a g i n a s á s d e n o m i n a -

d a s p e r v e r s õ e s m o r a e s . 

C o n h e c i u m a infel iz r a p a r i g a , f i l h a d u m a a c t r i z 

d e p é s s i m o s c o s t u m e s . C o m o a m ã e era intell i-

g e n t e e a m i g a da f i lha s e p a r o u - s e d 'e l la d e s d e 

c r e a n ç a , i n t e r n a n d o - a n u m c o l l e g i o o n d e s ó r a r a s 

v e z e s a ia v is i tar e o c c u l t a n d o - l h e os p r o c e s s o s 

v e r g o n h o s o s p o r q u e a l c a n ç a v a o d inheiro c o m 

q u e lhe p a g a v a as m e n s a l i d a d e s e o m o d o de 

v i d a q u e s e g u i a . 

E ia v i v e n d o t r a n q u i l l a , a c a l e n t a n d o a espe-

r a n ç a d e v e r u m dia a s u a f i l h a s e g u i r r u m o 

d i v e r s o d a q u e l l e p a r a o n d e a sua má s o r t e a 

a r r a s t a r a . D e p o i s d e e d u c a d a foi c o l l o c a d a c o m o 

p r o f e s s o r a d e c r e a n ç a s n u m a c a s a ser ia . D e n t r o 

de m e z e s f u g i a c o m o p a e d a s s u a s e d u c a n d a s a 

q u e m j u r o u e t e r n a f ide l idade, e em p o u c o s d ias 

c o n h e c i a o u t r o s h o m e n s a q u e m s e e n t r e g a v a 

c o m o p r o s t i t u í d a p r o f e s s a , e l la q u e d ias a n t e s 

p a r e c i a ser u m a r a p a r i g a h o n e s t a ! V e i o d e p o i s a 

s a b e r - s e q u e j á d e n t r o d o c o l l e g i o t inha c o r r o m -

p i d o a l g u m a s d a s c o m p a n h e i r a s o b r i g a n d o - a s a 

p r a t i c a s i n d e c o r o s a s . A h e r e d i t a r i e d a d e t inha-a 

c o a g i d o a s e g u i r esse c a m i n h o de d e s v e n t u r a s -

p o r o n d e s e e n v e r e d o u . 

S e r i a u m a c a s u a l i d a d e ? 

M a s ha t a n t o s c a s o s s e m e l h a n t e s (1) a c o r r o b o -

r a r a m i n h a o p i n i ã o q u e difficil s e r á a c c e i t a r ta l 

e x p l i c a ç ã o . A s e x c e p ç õ e s é q u e s ã o r a r a s , s o b r e -

t u d o q u a n d o d a p a r t e d a s m ã e s o u d o s p a e s 

d e v a s s o s , ha t a r a s n e r v o s a s d e f i n i d a s e d e p e n -

(1) Vid. pag. 46 — « Prostituição ». 
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dentes de neuroses t y p i c a s , - c o m o a h y s t e r i a , a 

epi lepsia, etc. 

E essas adul teras , essas p r e d i s p o s t a s , n ã o são 

verdadeiras p e r v e r t i d a s m o r a e s q u e d e v e m collo-

car-se c o m o d o e n t e s ao lado dos outros delin-

q u e n t e s sexuaes ? 

D e c e r t o . 

E são em geral m a i s p e r i g o s a s p a r a a socie-

d a d e do que a m a i o r parte dos o u t r o s per-

vert idos genesicos . In fec tam-na p o r si e pela 

d e s c e n d e n c i a v e r g o n h o s a que lhe l e g a m , de pater-

nidade a n o n y m a . A l g u é m julgaria o assass inato 

v a n t a j o s o neste caso c o m o p r o c e s s o de elimi-

n a ç ã o ; m a s não p o d e h a v e r o direito de morte 

de um c ô n j u g e sobre o outro , e os p r e j u í z o s 

soc iaes hão de ir ruindo p o u c o a p o u c o e n o v a s 

leis v irão r e g u l a r o m a l . E n t r e ellas o c c u p a r á 

o pr imeiro l o g a r u m a b e m e l a b o r a d a lei de di-

vorc io q u e , ao lado de a lguns i n c o n v e n i e n t e s , 

trará i n n u m e r a s v a n t a g e n s . 

J u n t a v a m - s e indiv íduos de t e m p e r a m e n t o s hete-

r o g é n e o s e inte iramente i n c o m p a t í v e i s . Lá es tava 

o d ivorc io c o m o r e m e d i o para o mal . 

O h o m e m ou a m u l h e r p e r d i a m - s e em org ias 

d e g r a d a n t e s , que era m a u e x e m p l o para o s f i l h o s 

e u m a tortura para o o u t r o c ô n j u g e . O d ivorc io 

sanaria a d i f f iculdade. 

Alas eu não estou a justif icar o d i v o r c i o n e m 

p r e t e n d o f a z e r um es tudo s o b r e o a d u l t é r i o q u e 

t r o u x e afinal p a r a justi f icar o titulo do presente 

capi tu lo e para enunciar um dos c a s o s em q u e a 

p s y c h o p a t h i a moral p o d e existir. Mui to se pode-

ria d i v a g a r sobre este t h e m a , e m b o r a restr ic to ao 

a s s u m p t o que v i m o s t r a t a n d o . 
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P a r a ver quão curiosa é essa questão aconse-

lhamos a leitura d 'um livro de G U G L I E L M O G A M -

B A R O T T A , L'adultério e la teoria dei diritti neces-

sari, que se é importante para os juristas não é 

menos interessante para os médicos que g o s t a m 

de fazer appl icação da sua sciencia aos es tudos 

sociaes. 

C o n t i n u e m o s porem na enumeração das perver-

sões moraes . Em seguida ao adultério ou m e s m o 

antes d'el le, pela repugnancia que provoca , collo-

caremos o incesto, que é, d 'uma maneira geral , 

a união entre parentes muito proximos. A con-

s e r v a ç ã o da pureza moral da vida da família é 

devida ao desenvolvimento da civil ização. O 

homem civil isado sente sempre horror quando 

lhe vem ao pensamento uma idéa libidinosa refe-

rente a uma pessoa próxima da familia. Só u m a 

sensualidade poderosa , junta a uma moral idade 

baixíssima, e m b r y o n a r i a , poderá justificar o inces-

to. E s t a s condições só p o d e m encontrar-se em 

famílias excess ivamente taradas. A e m b r i a g u e z 

nos individuos do sexo masculino, a idiotia que 

fez parar o desenvolvimento do pudor e que, 

segundo as circunstancias, se acha alliada ao 

erotismo em individuos do sexo feminino, são 

e lementos que facilitam os actos incestuosos. 

A condição exterior que mais provoca o desen-

volvimento d 'esta aberração é inegavelmente a 

promiscuidade dos sexos nas famílias proletarias. 

O incesto é muitas vezes a manifestação da 

debil idade mental congénita ou adquirida e ainda 

da epilepsia e das paranóias. 

E se em alguns casos — a maioria ta lvez — 

se não podem pôr bem em evidencia as causas 
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p a t h o l o g i c a s d ' e s t e r e p u g n a n t e acto q u e otTende 

os s e n t i m e n t o s de t o d a a p o p u l a ç ã o c i v i l i z a d a , é 

p o r q u e s e n ã o t e m e s t u d a d o c o n v e n i e n t e m e n t e o 

p r o b l e m a s o b r e e s s e a s p e c t o . C o m o b e m diz 

K R A F F T - E B I N G t e m d e a d m i t t i r - s e no i n c e s t o u m 

f u n d a m e n t o p s y c h o p a t h i c o p a r a h o n r a d a h u m a -

n i d a d e c u l t a . 

C i t a r e i a l g u n s c a s o s a v e r i g u a d a m e n t e p a t h o l o -

g i c o s . 

F I I . D T M A N N c o n t a q u e u m p a e p r a t i c á r a r e p e t i -

d o s a t t e n t a d o s a o s c o s t u m e s n a p e s s o a d u m a sua 

f i l h a q u e a c a b o u p o r m a t a r . E r a u m h o m e m 

a t t i n g i d o de i m b e c i l i d a d e e p r o v a v e l m e n t e de 

p e r t u r b a ç õ e s c e r e b r a e s p e r i ó d i c a s . 

N u m o u t r o c a s o de i n c e s t o e n t r e p a e e f i lha , 

c i t a d o p e l o m e s m o a u c t o r , a fi lha é q u e era a 

id iota . 

L O M B R O S O ( I ) r e f e r e o c a s o d u m h o m e m d e 

q u a r e n t a e do is a n n o s q u e p r a t i c o u o i n c e s t o c o m 

t r e s f i lhas s u a s , u m a de v i n t e e do is a n n o s de 

e d a d e , o u t r a d e d e z a n o v e e f i n a l m e n t e u m a d e 

o n z e a n n o s q u e o b r i g o u a p r o s t i t u i r - s e , i n d o d e p o i s 

p r o c u r á - l a ao l u p a n a r . O e x a m e m e d i c o - l e g a l 

d ' e s t e d o e n t e d e m o n s t r o u q u e s e t r a t a v a d e u m 

t a r a d o , c o m m a n i f e s t a ç õ e s d e i m b e c i l i d a d e intel-

l e c t u a l e m o r a l . 

S C H U E R M A Y E R cita o c a s o d ' u m a m ã e q u e p r o c u -

r o u ter r e l a ç õ e s c o m u m seu f i l h o d e c i n c o a n n o s 

d e e d a d e e L A F A R Q U E O d u m a r a p a r i g a de d e z a -

s e t e a n n o s q u e f o r ç o u u m s e u i r m ã o d e t r e z e a 

um conjunctio membrorum, s e g u i d o de m a s t u r b a -

ç ã o . E r a m a n o r m a e s . 

(1) cArchiv. di PsicIuiIlria, VIII, pag. 519. 
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M A G N A N c i ta , nos çAnnaes me d ico -psj 'chologicos, 

u m c a s o c u r i o s í s s i m o m o s t r a n d o b e m q u e o i n c e s t o 

p o d e a p p a r e c e r c o m o u m a n e c e s s i d a d e i m p e r i o s a 

e c o n s t i t u i r a única f o r m a de s a c i e d a d e g e n e s i c a . 

R e f e r e - s e a u m a r a p a r i g a de v inte e n o v e a n n o s 

q u e s e n d o indi f ferente p e l o s h o m e n s e c r e a n ç a s se 

e x c i t a v a p o r tal f o r m a c o m a v is ta de s e u s sobri-

n h o s q u e n ã o p o d i a resist ir á i m p u l s ã o de ter 

r e l a ç õ e s s e x u a e s c o m el les . E s t a a n o m a l i a des-

a p p a r e c e u c o m o c r e s c i m e n t o d o s s o b r i n h o s . 

H a r e g i s t a d o por L E G R A N D ( I ) o c a s o d e 

u m a m u l h e r c a s a d a q u e p r o c u r a v a r e l a ç õ e s c o m 

u m i r m ã o , e h a v a r i a s m ã e s q u e t é e m p r o -

c u r a d o r e l a ç õ e s c o m o s p r o p r i o s f i l h o s . A l g u m a s 

t é e m - s e até t o r n a d o g r a v i d a s ( L E G R A N D ) e o u t r a s 

d e r a m b r a d o n a histor ia pe la s u a d e v a s s i d ã o , 

c o m o s u c c e d e u c o m a m ã e de N e r o q u e foi sua 

a m a n t e . 

A o l a d o d o incesto d e v e m o s c o l l o c a r , c o m o 

c u m u l o d e p e r v e r s i d a d e , a s r e l a ç õ e s h o m o s e x u a e s 

e n t r e p a r e n t e s p r o x i m o s e q u e i n f e l i z m e n t e n ã o 

s ã o e x c e s s i v a m e n t e r a r a s . C o n h e ç o u m d ' e s s e s 

c a s o s e n t r e d o i s i r m ã o s . 

T a m b é m p e r t e n c e m a e s t e g r u p o o s c o s t u m e s 

• a b o m i n a v c i s d e s s a s e x e c r a n d a s m ã e s d o s m e i o s 

d e s m o r a l i z a d o s q u e e d u c a m a s s u a s f i l h a s pre-

p a r a n d o - a s p a r a os u s o s s e x u a e s d o s d e v a s s o s e 

l i b e r t i n o s (2). H a u m c a s o d ' e s t e s t ã o b e m estu-

(1) Ann. méd.-psych , 1876, maio. 
(2) Tenho conhecimento duma mãe que se deitava 

com a própria filha, cuja prostituição explorava, no mesmo 
leito e com o mesmo homem ! 
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d a d o q u e n ã o d e i x o d e o t r a n s c r e v e r d a o b r a d e 

T A R D I E U ( I ) . 

Uma mulher, nova ainda, tinha, sob a influencia d'um 
desregramento de imaginação impossível de comprehender, 
desflorado a sua filha que, á data da observação, tinha 
doze annos de edade, introduzindo-lhe os dedos muito 
profundamente e varias vezes por dia, durante muitos 
annos, nas partes sexuaes e no anus. Chamada aos tribu-
naes pretendeu justificar-se dizendo que apenas tinha em 
vista, com estas monstruosas praticas o interesse e a saúde 
de sua filha e os cuidados d'uma limpeza verdadeiramente 
extraordinaria. Mas trahia-se pela natureza dos toques e 
as circunstancias que os rodeavam. A creança contava, 
com uma tal accentuação de verdade que não pôde duvi-
dar-se, que era vulgar sua mãe acordá-la durante a noite 
entregando-se com ella a essas praticas que duravam por 
vezes uma hora. E durante esta scena a mãe estava 
offegante, as faces coravam, o olhar animáva-se, os seios 
agitavam-se e parava, por fim, prostrada, banhada em 
suor. O exame da creança foi concludentíssimo. As 
partes genitaes foram a sede de uma deformação inteira-
mente característica, a vulva apresentava-se larga e aberta, 
o hymen, completamente rasgado, estava reduzido a um 
annel indurado e a vagina, excessivamente alargada, per-
mittia o accesso de vários dedos. O mesmo se observava 
do lado do anus, cujo orifício revelava as violências repe-
tidas de que fôra victima. De resto era exteriormente 
interessante e a sua saúde geral pouco ou nada tinha 
soffrido. 

T o d a s e s t a s m i s é r i a s s e x u a e s , s e m d u v i d a m a i s 

r e p u g n a n t e s d o q u e t o d a s a s o u t r a s q u e e x p o -

z e m o s , n ã o p o d e m , a m e u v e r , a d m i t t i r - s e n e m 

c o m p r e h e n d e r - s e s e m l h e s d a r u m a o r i g e m p s y -

c h o - p a t h o l o g i c a n i t ida . 

(i) Altcntats aux mceurs. Paris, 1878. 
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A sua etiologia é difficil de d e t e r m i n a r . N ã o 

b a s t a enunciar a d i f i c u l d a d e de o b t e r a satisfa-

ç ã o genes ica , nem tão p o u c o e v o c a r c o m o c a u s a 

o c a n ç a ç o genesico . D e v e m o s l igar maior impor-

tancia aos excessos da l iber t inagem que f a z e m 

descer o nivel moral até ao ult imo e x t r e m o , e, 

s o b r e t u d o , á influencia das taras n e r v o s a s e que 

const i tue a causa f u n d a m e n t a l da existencia de 

taes d e s o r d e n s . 

A t é hoje não f o r a m ainda p r e c o n i s a d o s n e m 

a c o n s e l h a d o s p r o c e s s o s a lguns de t r a t a m e n t o . 

A s u g g e s t ã o dever ia produz ir a l g u m b e m e p o r 

mais a s q u e r o s o s que estes doentes se nos apre-

s e n t e m p r e c i s a m o s , c o m o m é d i c o s , ser c o r a j o s o s , 

aconselhando- lhe t r a t a m e n t o conveniente . O s 

leprosos não m o r r e m pelas ruas , e estes leprosos 

m o r a e s , b e m mais r e p u g n a n t e s do que os pri-

meiros , não d e v e m t a m b é m f i c a r a o a b a n d o n o . 

E ' só depois de judicialmente serem punidos 

que a doença se revela . A t é ahi o doente occul ta , 

por t o d o s os meios , o seu vicio repel lente . 

E x p o s t o enfim á o b s e r v a ç ã o do m e d i c o , f o r ç a d o 

á c o n f i s s ã o da p e r v e r s ã o q u e o tor turou, muitos 

e n s i n a m e n t o s se p o d e r i a m tirar se se c o m e ç a s s e m 

a ensaiar meios de t r a t a m e n t o de que h o u v e s s e a 

e s p e r a r resu l tado . 

E ' u m a q u e s t ã o medico-socia l que tanto deve 

interessar ao soc io logo c o m o ao m e d i c o . 

C h a m a m o s a at tenção dos que nos lerem para 

este a s s u m p t o , porque a sua importancia é g r a n d e 

na vida das s o c i e d a d e s e , até hoje , não tem sido 

e s t u d a d o c o n v e n i e n t e m e n t e no c a m p o da p a t h o -

logia mental . 
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P o r v e z e s , n o d e c u r s o d a e x p o s i ç ã o d a s p s y -

c l i o p a t h i a s s e x u a e s , n o s r e f e r i m o s á p r e s e n ç a 

d ' e s s a s a l t e r a ç õ e s m ó r b i d a s d o i n s t i n c t o s e x u a l 

e m d i v e r s a s f o r m a s d a a l i e n a ç ã o m e n t a l . E x a m i -

n e m o s p o i s a l g u m a s d ' e s s a s f o r m a s s o b o a s p e c t o 

d a s u a v i d a s e x u a l . 

Idiotia ( i ) . — A v ida s e x u a l é m u i t o p o u c o 

d e s e n v o l v i d a n o s i d i o t a s , f a l t a n d o p o r v e z e s c o m -

p l e t a m e n t e n o s m a i s a t a c a d o s d ' e s t a e n f e r m i d a d e . 

A s p a r t e s g e n i t a e s s ã o , n e s t e s c a s o s , p e q u e n a s , 

a t r o p h i a d a s e a m e n s t r u a ç ã o , se e x i s t e , é m u i t o 

r e d u z i d a . O s i d i o t a s o u s ã o i m p o t e n t e s o u e s t e r e i s . 

M e s m o n o s id iotas m a i s e l e v a d o s a v i d a s e x u a l é 

(i) A idiotia é a obliteração congénita, mais ou menos 
completa, das faculdades mentaes ( F O V I L L . E ) . 
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u m a coisa s e c u n d a r i a . Q u a n d o m u i t o a p p a r e c e 

p e r i o d i c a m e n t e c o m i n t e n s i d a d e . E n t ã o é u m a 

e s p e c i e d e c io q u e e x i g e i m p e t u o s a m e n t e u m a 

s a t i s f a ç ã o g e n e s i c a . G e r a l m e n t e , c o m e s t a b a i x a 

i n t e l l e c t u a l i d a d e , n ã o h a p e r v e r s õ e s s e x u a e s . P o d e 

p o r e m a c o n t e c e r q u e s o b a i m p u l s ã o d a s a t i s f a ç ã o 

s e x u a l e e m f r e n t e d u m a r e s i s t e n c i a q u a l q u e r 

el le a t a q u e os s e u s p a r e n t e s m a i s p r o x i m o s e os 

p r e t e n d a v i o l e n t a r p e l a f o r ç a . E ' o q u e , p a r a a 

s u a i n t e l l i g e n c i a r u d i m e n t a r , s e a f i g u r a r a s o a v e l . 

P o r v e z e s t e m o s e n t i m e n t o i n s t i n c t i v o d e q u e 

e s s e s a c t o s o b s c e n o s n ã o s ã o p e r m i t t i d o s e m p u b l i c o 

p r o c u r a n d o rea l iza- los em l o g a r sol i tár io e l o n g e 

d a s v i s t a s d e t e s t e m u n h a s , m a s n a m a i o r i a d o s 

c a s o s n e m p r o c u r a m esse n a t u r a l r e c a t o . 

Imbecilidade ( i ) . — Os i m b e c i s s ã o gera l -

m e n t e t ã o s e x u a l m e n t e d e s e n v o l v i d o s c o m o o s 

i n d i v í d u o s n o r m a e s . E ' r a r o e n c o n t r a r e n t r e e l les 

a s p e r v e r s õ e s g e n e s i c a s , c o m e x c e p ç ã o d o o n a n i s -

mo e da b e s t i a l i d a d e q u e el les p r e f e r e m ás l i g a ç õ e s 

n o r m a e s . 

D i f f i c i l m e n t e s e e s f o r ç a m p o r s e l i g a r á s p e s -

s o a s a d u l t a s d o o u t r o s e x o . 

P o r v e z e s p r o c u r a m as c r e a n ç a s ( E M M I N G H A U S S ) , 

e d ã o - s e c o m e l l a s a m a n i f e s t a ç õ e s i m p u d i c a s do 

ins t incto s e x u a l . O s e x h i b i c i o n i s t a s s ã o m u i t a s 

v e z e s i m b e c i s . 

(1) A imbecilidade é um estado em que, por fraqueza 
dos orgãos do pensamento, os indivíduos são d'uma medio-
cridade tal que não podem elevar-se aos conhecimentos 
communs ás pessoas da mesma edade, da mesma categoria 
e da mesma educação ( E S Q U I R O I . ) . 
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Deinencia ( i ) — E s t a a f f e c ç ã o m e n t a l é q u a s i 

s e m p r e c o n s e c u t i v a . E ' o t e r m o , a t r a n s f o r m a ç ã o 

f inal d a s d i f f e r e n t e s e s p e c i e s d e l o u c u r a . H a c o n -

t u d o c a s o s r a r o s de d e m e n c i a p r i m i t i v a ( T U C K E , 

B A I I X A R G E R ) . A v i d a s e x u a l d o s d e m e n t e s é s e m e -

l h a n t e á d o s i m b e c i s . S ã o v u l g a r e s e n t r e e l les 

os u l t r a j e s ao p u d o r , o e x h i b i c i o n i s m o , as v io lên-

cias s o b r e m e n o r e s , a b e s t i a l i d a d e , e tc . 

Demencia senil. — E s t e s e s g o t a d o s t é e m q u a s i 

s e m p r e u m a v i d a s e x u a l a v a r i a d a q u e , e m m u i t o s 

c a s o s , é a d o m i n a n t e q u e os d i r i g e . C h e g a m a 

p r a t i c a r a s m a i o r e s i n f a m i a s e c o m u m i m p u d o r 

r e p u g n a n t e . A s s u a s p r e d i l e c ç õ e s t e n d e m gera l -

m e n t e p a r a a s a p p r o x i m a ç Õ e s s e x u a e s c o m c r e a n -

ç a s de s e x o d i f f e r e n t e . Já a t r a z n o s r e f e r i m o s a 

c a s o s d ' e s t e s , q u e e s c u s a m o s d e r e e d i t a r n e s t e 

l o g a r . 

Paralysia geral (2). — Já , p o r m a i s d ' u m a v e z , 

n o s r e f e r i m o s a esta d o e n ç a n o d e c u r s o d o n o s s o 

t r a b a l h o , a p r e s e n t a n d o - a c o m o c a u s a d e g r a v e s 

(1) E' uma affecção mental, ordinariamente apyretica, 
caracterisada pelo enfraquecimento de todas as faculdades 
psychicas ( E S Q U I R O L ) . 

(2) Esta doença é caracterisada clinicamente pela co-
existência de lesões somaticas — consistindo principalmente 
em hesitação da palavra, tremulo dos membros, perturba-
ções da sensibilidade e enfraquecimento muscular; e 
lesões psychicas — consistindo num estado constante de 
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p e r t u r b a ç õ e s g e n e s i c a s . E , c o m effe i to , a s s i m é . 

L o g o n o p e r i o d o d a i n c u b a ç ã o s e c o m e ç a a m a n i -

f e s t a r . O c a r a c t e r p e r v e r t e - s e - l h e e um h o m e m , 

a t é ahi h o n e s t o e b e m c o m p o r t a d o , pr inc ip ia p o r 

p r a t i c a r a s m a i s r e v o l t a n t e s o b s c e n i d a d e s , v i o l a n d o 

m e n o r e s , p r a t i c a n d o a p e d e r a s t i a , e t c . A princi-

p i o h a a s m a n i f e s t a ç õ e s r e s u l t a n t e s d u m i n s t i n c t o , 

s e x u a l e x a g g e r a d o , e os p a r a l y t i c o s p r o c u r a m e s p e -

c t á c u l o s o b s c e n o s , f r e q u e n t a m o s l u p a n a r e s , p r o -

j e c t a m r e a l i s a r s c e n a s d u m a l u b r i c i d a d e p r ó p r i a 

da R o m a d e c a d e n t e ; m a s á m e d i d a q u e a f r a q u e z a 

m e n t a l a u g m e n t a o s d o e n t e s d e s c e m á e x e c u ç ã o 

d ' o u t r a s p r a t i c a s , t o r n a m - s e e x h i b i c i o n i s t a s , m a s -

t u r b a d o r e s , c o n q u i s t a d o r e s d e c r e a n ç a s , e tc . 

C o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a f f i r m a m o s a b u n -

d a m os c a s o s na l i t t e r a t u r a m e d i c a ( T A R D I E U , 

M E N D E L , W E S T P H A L ) . 

O q u e c a r a c t e r i s a as s u a s m a n i f e s t a ç õ e s m ó r -

b i d a s é e s p e c i a l m e n t e a m a n e i r a b r u t a l c o m o e s t e s 

d o e n t e s t e n t a m s a t i s f a z e r o s e u i n s t i n c t o s e x u a l . 

A s s i m , n u m c a s o o b s e r v a d o p o r L E G R A N D c o n t a -

s e q u e u m p a e d e famil ia s e m a s t u r b a v a e m p l e n a 

r u a . D e p o i s do a c t o e n g u l i a o e s p e r m a ! 

U M d o e n t e de K R A F F T - E B I N G , of f ic ia l d o e x e r c i t o , 

e de b o a f a m i l i a , p r a t i c a v a n u m a c i d a d e de e s t a ç ã o , 

e á v i s ta de t o d o s , t e n t a t i v a s o b s c e n a s s o b r e r a p a -

r igui tas d e p o u c a e d a d e . 

E m c a s o s r a r o s , o s p a r a l y t i c o s g e r a e s p o d e m 

d e s c e r a o u t r a s f o r m a s d e t o r p e z a s s e x u a e s . 

demencia, que pode existir isolado, mas que não exclue as 
mais variadas formas delirantes ( J. DE M A T T O S ). 

Anatomicamente a doença consiste numa periencephalite 
intersticial diffusa. 
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S e g u n d o as o b s e r v a ç õ e s d e T A R N O W S K Y a p p a -

r e c e m p o r v e z e s , q u e r n a s p h a s e s p r o d o m i c a s , 

q u e r n o d e c u r s o d a d o e n ç a , c a s o s d e p e d e r a s t i a 

e b e s t i a l i d a d e . 

O p a r a l y t i c o g e r a l é p o i s um p e r v e r t i d o s e x u a l 

q u a s i c o m p l e t o . A s p r ó p r i a s p e r v e r s õ e s m o r a e s 

d e q u e t r a t a m o s t e m m u i t a s v e z e s p o r p r o t o g n i s -

t a s e s t e s in fe l i zes . 

Melancolia. — P r e c i s e m o s em p r i m e i r o l o g a r 

a s i g n i f i c a ç ã o d ' e s t e t e r m o . D e v e def in ir -se m e -

lancol ia u m del ir io g e r a l o u p a r c i a l d e n a t u r e z a 

d e p r e s s i v a . A p a l a v r a Ijpemania, c r e a d a p o r 

ESQUIROL, a p p l i c a - s e d e p r e f e r e n c i a a o s c a s o s e m 

q u e , s o b r e u m f u n d o g e r a l d e p r i m i d o , s e t o r n a 

p r e d o m i n a n t e u m g r u p o c i r c u n s c r i p t o d e i d é a s e 

s e n t i m e n t o s d e l i r a n t e s [ J . D E M A T T O S ( I ) ] . 

A c o n s c i ê n c i a e as p r e d i l e c ç õ e s do m e l a n c o l i c o 

n ã o s ã o f a v o r a v e i s a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s inst in-

c t o s s e x u a e s . H a c a s o s p o r e m d e m a s t u r b a ç ã o . 

K R A F F T - E B I N G s u s t e n t a e m f a c e d a s s u a s o b s e r -

v a ç õ e s q u e e s t e s m a s t u r b a d o r e s e r a m p r i m i t i v a -

m e n t e t a r a d o s , m e s m o a n t e s d o d e s e n v o l v i m e n t o 

d a s u a p s y c h o s e . T a l v e z a s s i m s e j a e n a v e r d a d e , 

c o m r a r a s e x c e p ç õ e s , é s y m p t o m a c o n s t a n t e d o s 

m e l a n c ó l i c o s a fa l ta do a p p e t i t e g e n e s i c o . O m e -

l a n c o l i c o , q u a n d o p r a t i c a a m a s t u r b a ç ã o , p a r e c e 

e m g e r a l n ã o ter e x c i t a ç ã o a l g u m a v o l u p t u o s a a 

d e t e r m i n a - l o . D á - s e a e s s a p r a t i c a f r i a m e n t e , 

m a i s p o r h a b i t o d o q u e p o r n e c e s s i d a d e d e 

p r a z e r . P a r e c e p r o c u r a r p o r e s s e m e i o u m a 

(i) Manual das doenças mentaes, Porto, 1884. 
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m u d a n ç a t e m p o r a r i a na sua s i tuação psychica 

tão m i s e r á v e l e digna de d ó . 

H a casos p o r e m b e m nitidos d e m a s t u r b a ç ã o 

exc i tada . E para o d e m o n s t r a r citarei u m a obser-

v a ç ã o o b s e q u i o s a m e n t e cedida pe lo p r o f e s s o r sr . 

d r . I M I G U E L B O M B A R D A , que é cur ios íss ima. 

X . . . , senhora d e c incoenta annos, d u m a fami-

lia e n o r m e m e n t e t a r a d a . E s t a d o de melancol ia 

anciosa d a t a n d o de c e r c a de um anno. V i a aos 

pés a b y s m o s terríveis . T o d o s t inham m o r r i d o . 

E l l a era a g r a n d e cr iminosa . S e g u r a v a - s e a qual-

q u e r q u e d'el la se a p p r o x i m a s s e , depois de o 

tentar e x p u l s a r se se t ra tava de p e s s o a desconhe-

c ida , e não o l a r g a v a n e m a r o g o s n e m a a m e a ç a s . 

A g g r e s s i v a nestas o c c a s i õ e s , bat ia , b e l i s c a v a , mor-

dia. E n t r a d a no hospital em 24 de s e t e m b r o . . . 

A n c i e d a d e hoje menor . F i c a b e m só no s e u 

q u a r t o e a p e n a s repete as c o s t u m a d a s l a m u r i a s 

q u a n d o a l g u é m está junto d 'el la . A i n d a crê que 

todos m o r r e r a m . Injuria as p e s s o a s que de n o v o 

se a p p r o x i m a m , p a r a depois as reter . 

H o n t e m , 15, entrando-lhe no q u a r t o , soffri as 

injurias h a b i t u a e s : — V . q u e v e m c á f a z e r ? V o c ê 

é u m . . . h o m e m de o p e r a . . . A minha L. ( s u a 

i r m ã ) m o r r e u . Deixe-me cá a minha L . , é esta 

( u m a e n f e r m e i r a ) . Q u i z m o r d e r - m e , be l i scou-me, 

b a t e u - m e . P o r f im, e s t a n d o eu aos p é s da 

c a m a , deitou-se b r u s c a m e n t e p a r a traz e c o m e -

çou a m a s t u r b a r - s e c o m todo o i m p u d o r , pro-

v o c a n d o - m e c o m p a l a v r a s o b s c e n a s d e mulher 

d e l u p a n a r . A c a b o u n u m e s p a s m o violento olhan-

do-me c o m anc iedade e p o r u m a f o r m a b e m 

caracter is t ica . 
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Ha um outro caso muito curioso da o b s e r v a ç ã o 

do illustre alienista, mas que já está em o p p o s i ç ã o 

c o m este no que diz respeito á excitabi l idade gene-

sica. E' o d u r a melancol ico que se m a s t u r b a v a 

c o m o m e m b r o flácido. 

Em r e s u m o : o melancol ico que se m a s t u r b a 

não é gera lmente um excitado sexual . 

A m a s t u r b a ç ã o tem sido a p r e s e n t a d a , e c o m 

razão, c o m o u m a das causas da melancol ia . 

Mania. — Nesta outra var iedade de loucura 

vesanica, psychicamente caracter isada por um 

delirio general isado, com viva s o b r e e x c i t a ç ã o da 

intelligencia e tumultuosa necessidade de movi-

mento , a p p a r e c e m s e m p r e , c o m o s y m p t o m a , a s 

perversões genesicas. A esphera sexual participa 

t a m b é m da exci tação geral que existe em toda a 

esphera psychica . S e g u n d o o grau da d o e n ç a 

assim o instincto se apresenta sob f o r m a s diversas . 

Na simples exal tação maniaca os h o m e n s tentam 

constantemente fazer a corte a todas as mulheres , 

f requentam os bordeis , cercam-se de fr ivol idades 

para se ensinuarem no m u n d o f e m i n i n o ; as mu-

lheres tornam-se coquettes, f a lam constantemente 

de historias de c a s a m e n t o s e de escandalos , lan-

ç a m infundadas suspeitas sobre a honest idade dos 

outros , etc. 

C o m os accessos furiosos os h o m e n s entre-

gam-se a u m a vergonhosa m a s t u r b a ç ã o e Ian-

çam-se sof f regamente e inconvenientemente ás 

mulheres , com f ins de violação. E s t a s , p e r d e n d o 

as mais e lementares noções do p u d o r f a z e m 
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c o n v i t e s d i r e c t o s p a r a a r e a l i s a ç ã o do c o i t o , pro-

c u r a m p r e s e n c i a r s c e n a s e x h i b i c i o n i s t a s , e tc . 

O d e i a m a s e n f e r m e i r a s q u e a s c e r c a m . S e n t e m 

d e s e j o s de se s u j a r e m c o m s a l i v a , u r i n a , e a t é 

e x c r e m e n t o s , a c o m p a n h a n d o t u d o isto d e s c e n a s 

d e m a s t u r b a ç ã o q u e n ã o o c c u l t a m a o s o l h o s d o s 

c u r i o s o s , a c o m p a n h a n d o - a s , p o r v e z e s , d e m o v i -

m e n t o s c a r a c t e r í s t i c o s d a b a c i a . 

Loucura circular. — K s t a v e s a n i a , t a m b é m 

c o n h e c i d a p e l o s n o m e s de psjxhose cyclica, delírio 

de formas alternas, e t c . , é c a r a c t e r i s a d a pe la suc-

c e s s ã o r e g u l a r de p e r í o d o s de d e p r e s s ã o e exc i ta-

ç ã o p s y c h i c a , o u r e c i p r o c a m e n t e . 

N o s c a s o s d ' e s t a d o e n ç a e x i s t e m p o r v e z e s m a -

n i f e s t a ç õ e s o u a c c e n t u a ç õ e s m ó r b i d a s d a e s p h e r a 

s e x u a l . 

O s e n t i m e n t o g e n e s i c o p o d e ter u m c a r a c t e r 

p e r v e r t i d o . E ' n o t á v e l u m c a s o de S E R V A E S ( I ) 

c o m o d e m o n s t r a ç ã o d o q u e a í f i r m o . 

Catharina W . . . , de dezaseis annos, não menstruada. 
O pae é um individuo exaltado e facilmente encoleri-
savel. 

Sete semanas antes da sua admissão (3 de dezembro de 
1872 ) apresentava depressão melancólica e irritabilidade. 
Em 27 de novembro teve um accesso de loucura furiosa 
que durou dois dias. Em seguida depressão melancó-
lica. No dia 6 de novembro estado normal. A 24 de 
novembro (vinte e oito dias depois do primeiro accesso 
furioso ) estava tranquilla e deprimida. No dia 27 estado 

(1) Transcripto de K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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de exaltação, com tendencias amorosas para a sua enfer-
meira. Estas tendencias homosexuaes reappareeeram nos 
accessos seguintes. 

Tornou-se menstruada e melhorou muito. 

G O C K c i ta o c a s o d u m i n d i v i d u o q u e d u r a n t e 

o s a c c e s s o s f u r i o s o s s e t o m a v a p o r m u l h e r . 

H a c a s o s m u i t o i n t e r e s s a n t e s e m q u e o s senti-

m e n t o s s e x u a e s m o r b i d o s a p e n a s s e m a n i f e s t a m 

s o b a f o r m a d e a c c e s s o s p e r i o d i c o s . v o l t a n d o e m 

s e g u i d a a o e s t a d o n o r m a l s e m q u e d o l a d o d o 

inst incto s e x u a l a p p a r e ç a s y m p t o m a a l g u m d e 

p e r v e r s i d a d e o u i n t e n s i d a d e a n o r m a l . H a c a s o s 

d ' e s t e s b e m a v e r i g u a d o s c o m o o d u m a s e n h o r a 

d e b o n s c o s t u m e s q u e , d e t e m p o s a t e m p o s , s e 

sent ia i m p u l s i o n a d a p a r a p r a t i c a s i n d e c o r o s a s 

c o m r a p a z e s ( A N J E L ) e os c i t a d o s p o r T A R N O W S K Y 

q u e d e m o r a d a m e n t e d o c u m e n t o u e s t e p o n t o d a 

p s y c h o p a t h i a s e x u a l . 

E s t ã o n e s t a s c o n d i ç õ e s c e r t o s h o m e n s c a s a d o s 

e p a e s de fami l ia q u e , de t e m p o s a t e m p o s se 

s e n t e m i m p u l s i o n a d o s i r r e s i s t i v e l m e n t e p a r a o s 

m a i s a b o m i n a v e i s a c t o s s e x u a e s , e n q u a n t o q u e , 

n o s p e r í o d o s d e i n t e r v a l l o , s ã o s e x u a l m e n t e nor-

m a e s e d e t e s t a m o s a c t o s p r a t i c a d o s n e s s e s 

p a r o x y s m o s r e c e a n d o ter n o v o s a c c e s s o s . 

E s t ã o b e m e s t u d a d o s o s c a s o s d e p e d e r a s t i a 

p e r i ó d i c a r e a l i s a d o s n e s t a s m e s m a s c o n d i ç õ e s . 

N a v e r d a d e h a s e m e l h a n ç a s v e r d a d e i r a s , p e l a 

p e r i o d i c i d a d e e p e l o s c a r a c t e r e s d ' e s t e s e x t r a v a -

g a n t e s a c c e s s o s , c o m a l o u c u r a c y c l i c a a q u e a c a -

b a m o s d e r e f e r i r - n o s e d e q u e p a r e c e m f o r m a r 

u m a v a r i e d a d e e s p e c i a l . 
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Epilepsia. — C o m o se s a b e é esta d o e n ç a 

muitas v e z e s a c a u s a de e n f r a q u e c i m e n t o p s y c h i c o 

e p o d e dar o r i g e m a todos os fac tos de sat is fação 

sexual bruta l de que f a l á m o s . C o n h e c e - s e na 

p s y c h i a t r i a um g r u p o de loucuras , d e s i g n a d a s 

n e u r o p a t h i c a s , entre as q u a e s a loucura epi lept ica 

o c c u p a o pr imeiro logar . O e s t a d o p s y c h i c o do 

epi leptico, m e s m o nos c a s o s mais b e n i g n o s é 

muito caracter ís t ico . O s seus dese jos genitaes 

são muito v ivos . E m muitos casos são sat isfei tos 

pelas prat icas onanis tas , outras v e z e s por meio de 

re lações c o m c r e a n ç a s e pela pederast ia . U m a s 

v e z e s estas tendenc ias são p e r m a n e n t e s , constan-

tes, nunca a b a n d o n a m o e p i l e p t i c o ; outras v e z e s 

a p r e s e n t a , c o m interval los , o s s y m p t o m a s d u m a 

excess iva sexual idade que g e r a l m e n t e coincide 

c o m os a c c e s s o s do seu mal . 

S ã o o s casos mais v u l g a r e s . 

E s t e a s s u m p t o é d u p l a m e n t e interessante sobre 

o ponto de vista clinico e m e d i c o - l e g a l . 

O epileptico durante os a c c e s s o s entra num 

e s t a d o de inconsciência absoluta s e m resistencia 

contra as impulsões s e x u a e s . Def in indo a res-

p o n s a b i l i d a d e criminal c o m a velha escola clas-

sica, que responsabi l idade p o d e r á ter aquel le 

epi lect ico de que nos fala K R A F F T - E B I N G e que 

t o d a s as v e z e s que tinha a c c e s s o s repet idos se 

l a n ç a v a á própr ia m ã e p r e t e n d e n d o estuprá- la ? 

E c o n t u d o , p a s s a d o s esses m o m e n t o s , era um 

h o m e m a p p a r e n t e m e n t e normal e d ' u m a morali-

dade s e v e r a . T i n h a c o m p l e t a amnésia do que se 

p a s s a v a d u r a n t e os a c c e s s o s . 
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E a o l a d o d ' e s t e c a s o q u a n t o s o u t r o s n ã o 

p o d e r i a m o s c o l l o c a r ( i ) ! 

O s e p i l e p t i c o s s ã o p o r t a n t o m u i t a s v e z e s i m p u l -

s i o n a d o s p a r a a p r a t i c a d e a c t o s o b s c e n o s s e m 

q u e f o r ç a a l g u m a m o r a l o u d e c o n v e n i ê n c i a o s 

p o s s a i m p e d i r d e o b r a r , n a s u a i n c o n s c i ê n c i a 

c r i m i n o s a . 

Hysteria. — N e s t a n e u r o s e a v ida s e x u a l é 

m u i t a s v e z e s a n o r m a l . T o d a s a s a n o m a l i a s g e n e -

s i c a s se e n c o n t r a m e n t r e os h y s t e r i c o s e h y s t e -

r i c a s . 

Q u a n d o á h y s t e r i a se j u n t a m c o m p l i c a ç õ e s 

e x t r a n h a s , q u a n d o f u n d a m e n t a l m e n t e ex is te u m a 

b a s e d e g e n e r a t i v a h e r e d i t a r i a d e d e c a d e n c i a m o -

r a l , p o d e m a p p a r e c e r a s m a i s p e r v e r s a s f o r m a s . 

A h y s t e r i a é , c o m o s e s a b e , m u i t o m a i s v u l g a r 

n a m u l h e r d o q u e n o h o m e m . Q u a n d o a p p a r e -

c e m a s m a n i f e s t a ç õ e s h y s t e r i c a s v ê e m á s v e z e s 

c o m e l las a s m a i o r e s a b e r r a ç õ e s g e n e s i c a s . 

N a s h y s t e r i c a s a v ida s e x u a l e n c o n t r a - s e vul-

g a r m e n t e e x c i t a d a , c o n t u d o h a e x c e p ç õ e s e n e s s a 

e x c i t a ç ã o h a m u i t a s v e z e s i n t e r m i t t e n c i a s q u e 

c o r r e s p o n d e m á s é p o c a s m e n s t r u a e s . 

P o r v e z e s a s h y s t e r i c a s s ã o a r r a s t a d a s incon-

s c i e n t e m e n t e p a r a a p r o s t i t u i ç ã o . O u t r a s v e z e s 

s ã o i m p u l s i o n a d a s p a r a o s a c t o s h o m o s e x u a e s , 

p a r a s c e n a s d e d e p r a v a ç ã o c o m c r e a n ç a s , p a r a o 

o n a n i s m o , e t c . 

( I ) . Vid. observações de S I M O N , K I E R N A N , C Á S P E R , etc., 
citados na obr. cit. de K R A F F T - E B I N G . 
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S C H U L E diz com razão que o instincto genital 

das hyster icas pode ser tão morbidamente alte-

rado que « se t ransformam em Messal inas rapari-

gas predispostas e até esposas que viviam fel izes 

no seu l a r » . Ha hyster icas que em viagens de 

núpcias téem tentado fugir c o m o primeiro ho-

m e m que lhes apparece e outras que tendo sido 

honestas e bem comportadas , sob a influencia da 

sua doença, sacrif icam toda a sua felicidade á 

sua insaciavel avidez sexual . 

O u t r a s vezes ao lado d estes excessos genesicos 

p o d e m apresentar a maior frigidez sexual . 

Foi-nos obsequiosamente cedida uma observa-

ç ã o demonstrat iva d'esta verdade pelo professor 

sr. dr. M I G U E L B O M B A R D A , que é digna de ser 

registrada. 

R a p a r i g a de vinte e um annos, solteira. Vir-

gem (?). 

Hyster ia genital extremamente intensa. Um 

toque, um beijo, bas tam para lhe produzir o 

espasmo. Ha tres mezes a mais absoluta frigi-

dez. N ã o tem sonhos lúbricos como d ' a n t e s ; os 

toques e a fagos são indifferentes, e os proprios 

toques locaes não trazem nenhuma consequência : 

« Pode estar a provocar o espasmo quanto t e m p o 

possa que nada c o n s e g u e . . . ». 

C a s t r a ç ã o por af fecção local. Q u i n z e dias de-

pois voltou a habitual quentura genital . 

A hysteria é nitida. T e m est igmas physicos de 

degenerescencia . 

Ao lado da maior exaltação genesica a maior 

f r i g i d e z ! 
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S u p r e m a incoherencia d u m a neurose a que se 

não p o d e m m a r c a r limites nos excessos, nem 

marcar trajectórias s y m p t o m a t i c a s . 

Nenrasthenia. — N e m K R A F F T - E B I N G nem os 

outros psychiatras attr ibuem aos neurasthenicos 

tendencias para as perversões sexuaes . E con-

tudo existem essas tendencias pelo m e n o s para 

as praticas onanistas. D e v e dar-se m e s m o uma 

certa importancia á m a s t u r b a ç ã o na etiologia da 

neurasthenia. 

Conheci um p e q u e n o sadista que era um neu-

rasthenico reconhecido. Este caso p o r e m poderia 

ser de mera coincidência. 

E ' do professor sr. dr. M I G U E I . B O M B A R D A O 

caso seguinte que, ao m e s m o t e m p o que mostra 

q u a n t o o onanismo pode actuar c o m o causa da 

neurasthenia, demonstra que a doente , m e s m o 

depois de neurasthenisada, era uma excitada 

sexual com desejos masturbadores . 

E . . . , quarenta annos, c a s a d a . 

Casou-se aos desasete annos. O marido, para 

lhe não contagiar doenças que tinha, não praticou 

o coito senão um anno depois. M a s no entretanto, 

praticava-lhe toques genitaes muito repetidos, e 

não sei se t a m b é m o cunilingus. Depois da rea-

l ização do primeiro coito cont inuaram a pratica-lo. 

A mulher ficou impassível , só o toque lhe era 

a g r a d a v e l , porisso cont inuaram a dar-se ás primi-

tivas prat icas . Ha dois annos, p e r c e b e n d o o 

mal que tão repet idas exci tações lhe p r o v o c a r a m , 

deixou-se de todo do acto normal e extra-normal . 
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O marido tomou uma amante e a mulher passa as 

noites a sonhar no toque e a acordar sobresal tada 

tres e quatro vezes por noite no espasmo final. 

Isto não cessa ha dois annos. De dia, appeti-

tes e excitações c o n t i n u a d a s ; basta ver o acto 

normal realisado por animaes para que lhe ve-

nham desejos e appetites muitas vezes terminados 

pelo e s p a s m o ult imo. 

Neurasthenia conf irmada. 

U m a irmã d'esta doente t a m b é m foi excitada 

sexualmente pelos toques do marido. A p e n a s 

tem passado noites más, inquietas e cheias de 

sonhos eroticos. 

O neurasthenico é quasi sempre um deprimido. 

A l g u n s ha porem que téem épocas de exci tações 

grandes que se ref lectem na esphera da sexuali-

dade . Em muitos casos é o onanismo o seu 

c o m p a n h e i r o mais intimo. Um r a p a z conheci eu, 

neurasthenico bem aver iguado, que prat icava e 

defendia perante os seus amigos o vicio dos soli-

tários. O d i a v a as mulheres com quem parece se 

portava differentemente, segundo as occasiões, 

no que respeita á sua potencia genesica. T i n h a 

amor asexual [erotomania (?)] por mulheres que 

não conseguiu possuir. 

Um dia tomou uma amante. A descr ipção que 

fazia das prat icas a que se entregou na primeira 

noite e i a m dignas de ser colhidas em flagrante 

por algum o b s e r v a d o r de raça. T o d a s as scenas 

lúbricas que uma imaginação escandecida p o d e 

crear elle praticou numa ancia de prazer indes-

criptivel. Ao f im de a lgumas s e m a n a s entre-

gava-se quasi publ icamente a essas s c e n a s . 
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A amante por fim atraiçoou-o transmitt indo-lhe 

u m a blenorrhagia. T o r n o u - s e impotente. Coin-

cidiam estas scenas c o m uma paixão por outra 

mulher , eguaes a outras que lhe t inham tortu-

rado a vida de adolescente. Dentro de poucas 

semanas c o m e ç o u a mostrar tendencias delirantes 

que mais tarde se conf i rmaram. 

E s t e caso deu-me sempre a impressão de que 

uma educação sexual bem cuidada teria evitado 

a serie de desastres que a c a b a m o s rapidamente 

de descrever , muito superf ic ialmente, tanto quanto 

é necessário para mostrar as correlações intimas 

que existem entre o onanismo e a neurasthenia. 

Motivos muito part iculares inhibem-me de dar 

á descr ipção deste caso o desenvolv imento que 

era para dese jar . 

Paranóias. — D e m o n s t r a m o s que os pheno-

menos anormaes da vida sexual não constituem 

tHn facto raro nas diversas formas da loucura que 

a c a b á m o s de descrever . Ha indivíduos porem 

que, livres de q u a e s q u e r est igmas de degeneres-

cencia funccional , possuem a esphera da sua vida 

sexual c a r r e g a d a de pesadas taras . Muitas vezes 

até em indivíduos que reputamos n o r m a e s , encon-

t r a m o s perversões repugnantes que elles, d i f ic i l -

mente teriam c o r a g e m de confessar . 

D'ahi v e m a idéa de agrupar todos esses casos 

e formar uma entidade nosologica nova entre os 

delírios systhemat isados já conhecidos. Ser ia a 

paranóia sexual. N ã o p o d e m o s p o r e m fazê-lo. 

Ha heterogeneidades nas a p p r o x i m a ç õ e s dos dif-

ferentes casos que são inteiramente insupperaveis . 

2 2 
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N ã o ha symptomatologia característica que de-

fenda a idéa d 'uma entidade mórbida nova que 

congregue todos esses estados pathologicos. P e l o 

m e n o s é esta a nossa opinião. 

N a s diversas formas de paranóias conhecidas 

existem alterações do sentido genesico. S ã o par-

t icularmente mais vulgares na paranóia erótica e 

religiosa. 

Na paranóia erótica o estado de supra-excitação 

sexual não se manifesta tanto pelos actos e pro-

cessos que visam directamente á satisfação sexual , 

c o m o por um amor platonico, um enthusiasmo 

romântico por uma pessoa do outro sexo e pela 

sat isfação esthetica que isso lhe dá. P o r vezes 

esse enthusiasmo pode recair sobre um producto 

da imaginação, um quadro ou uma estatua. 

Q u a n t a s paixões não tem já d e s p e r t a d o a 

sublime V e n u s de Millo ? 

M a s este amor sem vigor, a que já nos referi-

mos, t e m muitas vezes por causa o enfraqueci-

mento dos attributos viris, o que é u m a conse-

quência das praticas repet idas da masturbação . 

E s s e amor a que dão o titulo recatado de casto 

occulta por vezes no seu intimo muitos excessos 

e a b u s o s sexuaes . 

P o r vezes estas b o a s intenções são q u e b r a d a s 

inesperadamente . Ha os ultrajes ás estatuas e 

as tendencias n y m p h ó m a n a s de a lgumas mulheres 

que devaneiam c o m platonicos amores, a demons-

trar o que a f i r m a m o s . 

Ao lado da paranóia erótica co l locamos, e com 

razão, a paranóia religiosa. Os del irantes encon-
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t r a m a s a t i s f a ç ã o sexual ou por meio da mastur-

b a ç ã o ou pelo extase rel igioso que recae sobre a 

pessoa d u m p a d r e , d u m santo o u d ' u m a s a n t a 

q u e p r e f e r i r a m . O q u e f o r a m t o d a s essas g r a n d e s 

m y s t i c a s e e x t r a o r d i n á r i o s ascetas d a s é p o c a s 

p a s s a d a s s e n ã o d o e n t e s s e x u a e s ? 

S e S A N T A T H E R E Z A D E J E S U S fosse s e x u a l m e n t e 

n o r m a l não teria d e s e n v o l v i d o a a c ç ã o e superin-

tendência que e x e r c e u . L o u c a m e n t e a p a i x o n o n a d a 

p o r Jesus via-o, sentia-o em s o n h o s e em v isões 

e m a r a n h a d a s e c o n f u s a s , cu jo a lcance não att ingia 

b e m e q u e e x p l i c a v a em c o n f o r m i d a d e c o m as 

suas c r e n ç a s . 

I m m e n s a m e n t e se s e m e l h a m as d u a s v a r i e d a d e s 

de a m o r : sensual e rel igioso. Um e outro são 

myst icos e t r a n s c e n d e n t e s . No a m o r sexual 

n ã o se tem a consciência do v e r d a d e i r o f im do 

instincto, a p r o p a g a ç ã o da espec ie . E, c o n t u d o , 

é u m a força impulsora a que se o b e d e c e cega-

m e n t e , sem s e p o d e r expl icar p o r u m conhec i -

m e n t o nitido da s a t i s f a ç ã o futura . 

O m e s m o s u c c e d e c o m o a m o r rel igioso. A 

fe l ic idade d e s e j a d a e o ser a m a d o são de n a t u r e z a 

tal que a i m a g i n a ç ã o tem c a m p o v a s t o p a r a 

idea l i zações . 

A fe l ic idade que a m i r a g e m do inst incto sexual 

nos apresenta é i n c o m p a r á v e l e i n c o m m e n s u r a v e l 

ao lado de t o d a s as outras s e n s a ç õ e s de p r a z e r . 

O m e s m o se p o d e dizer das v e n t u r a s p r o m e t t i d a s 

pela fé rel igiosa e que são infinitas em t e m p o e 

em qual idade . A sua s e m e l h a n ç a no que respe i ta 

á natureza inconcebíve l do seu o b j e c t o , faz c o m 

q u e estes dois e s t a d o s d ' a l m a s e j a m suscept íve is 

de pas sar a um e s t a d o indefinido em que a viva-
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c i d a d e do s e n t i m e n t o se e v i d e n c e i a s o b r e a n i t idez 

e a e s t a b i l i d a d e d a s i d é a s . E' o e x t a s e . Q u a n d o 

e s t a s d u a s v a r i e d a d e s d e a m o r s ã o e l e v a d o s a 

este g r a u , p o d e m s e r a c o n s e q u ê n c i a u m d o 

o u t r o , o u a inda u m e o u t r o p o d e m a p p a r e c e r a o 

m e s m o t e m p o . 

O s v o l u n t á r i o s sacr i f í c ios d o s a s c e t a s s ã o c o m -

p a r á v e i s a o s d o s a p a i x o n a d o s . U n s e o u t r o s 

q u e r e m m o s t r a r q u e a c i m a d a v i d a e s t á a p a i x ã o 

q u e o s e n l e v a . O s g r a n d e s a p a i x o n a d o s e o s 

g r a n d e s m y s t i c o s t é e m pois o m e s m o f u n d o . O s 

Leandros, os Ligoris e as There\as de Jesus s ã o 

i n t i m a m e n t e i d ê n t i c a s . 

E , p o r m a i s q u e p e s e a h e r e s i a , s o m o s e m dizer ' 

q u e m u i t a s d a s m y s t i c a s d o s s é c u l o s p a s s a d o s , 

q u e h o j e p a s s a m c o m f a m a d e s a n t a s , t e r i a m s i d o 

h e r o i n a s do s é c u l o , se se t i v e s s e m s u b t r a h i d o á 

inf luencia d a e d u c a ç ã o q u e lhe m i n i s t r a r a m . 

E ' fáci l pois e x p l i c a r a v u l g a r i d a d e d o s d e l i c t o s 

s e x u a e s n o s p a r a n o i c o s r e l i g i o s o s . 

N ã o é só á m a s t u r b a ç ã o q u e p r e t e n d o refer ir-

m e . H a p e r t u r b a ç õ e s s e x u a e s m a i s g r a v e s e d e 

q u e a b u n d a m c i t a ç õ e s n o s l i v r o s d a espec ia l i -

d a d e . C i t a r e i u m c a s o d e i n c e s t o o b s e r v a d o p o r 

LIMAN (I) . 

M. . . , pae de familia, teve relações com uma filha sua 
que se tornou gravida. Sua mulher, mãe de dezoito filhos, 
e que também se achava gravida denunciou o marido. 
M. . . soffria ha dois annos de paranóia religiosa. « Foi-me 
annunciado pelo céo, dizia elle, que devia deitar-me com 
minha filha, o eterno sol. Das nossas relações nascerá um 
homem que datará de ha dezoito séculos. Este homem 

( i ) C i t . p o r K R A F F T - E B I N G , obr. cit. 
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será uma ponte para a vida eterna entre o Antigo e o Novo 
Testamento. » O louco obedecera a esta impulsão, que 
segundo affirmava, era uma ordem vinda do céo. 

G I R A U D c i ta urrr c a s o d e i m p u d i c i c i a s p r a t i c a d a s 

s o b r e r a p a r i g u i t a s p o r u m p a r a n o i c o r e l i g i o s o d e 

q u a r e n t a e t res a n n o s e M A R C r e f e r e o d ' u m a 

m u l h e r q u e s e t o r n o u a d u l t e r a d e b a i x o d a s m e s -

m a s i n f l u e n c i a s . E t c . 

A o l a d o d a p a r a n ó i a e r ó t i c a e d a p a r a n ó i a rel i-

g i o s a o u t r a s v a r i e d a d e s h a q u e p o d e m e x p l i c a r 

a l g u n s d e l i c t o s s e x u a e s . E ' o q u e s u c c e d e c o m a 

p a r a n ó i a d a p e r s e g u i ç ã o . E ' n o t á v e l u m a o b s e r -

v a ç ã o d e K U E S S U E R . U m a m u l h e r de tr inta a n n o s 

a t t r a h i r a c o m p r o m e s s a s d e d i n h e i r o u m p e q u e -

ni to d e c i n c o a n n o s c o m q u e m s e d e u a p r a t i c a s 

s e x u a e s i m p e r f e i t a s . E s t a m u l h e r f ô r a institutrice. 

E n g a n a d a p e l o s e d u c t o r q u e a c o n q u i s t o u c h e g o u 

a c a i r na p r o s t i t u i ç ã o a p e s a r da s u a c o n d u c t a , 

a n t e s d ' e s s a é p o c a , ter s i d o d u m a m o r a l i d a d e r igo-

rosa . E x p l i c a v a o s e u d e s r e g r a m e n t o de c o s t u m e s 

d i z e n d o - s e e s t a r s o b a in f luenc ia do s e u s e d u c t o r 

( d e l i r i o p e r s e c u t ó r i o ) q u e a o b r i g a v a á p r a t i c a de 

t a e s a c t o s . T e r i a s ido elle q u e lhe c o l l o c a r i a a 

infe l iz c r e a n ç a no c a m i n h o p a r a a o b r i g a r a m a i s 

e s s a t o r p e z a . E na v e r d a d e n ã o se p o d e r i a s u p -

p ô r q u e o m o v e i d o c r i m e f o s s e u m a s e n s u a l i d a d e 

b r u t a l po is ser- lhe-ia m u i t o fác i l s a t i s f a z e r o s e u 

a p p e t i t e g e n e s i c o d u m a m a n e i r a n a t u r a l . 

C U I . L È R E r e f e r e q u e u m s e u o b s e r v a d o t e n t a r a 

v io lar a p r ó p r i a i r m ã c e d e n d o a u m a p r e t e n -

dida p r e s s ã o q u e s o b r e elle e x e r c i a m o s b o n a -

p a r t i s t a s . 
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E casos ha dos perseguidores terem levado 

os paranoicos á pratica do onanismo e até da 

pederast ia que por vezes immensamente lhes 

repugna. 

E a p e s a r de termos passado em revista as 

formas de loucura que p o d e m relacionar-se c o m 

as per turbações genesicas , ainda não encontramos 

entre ellas expl icação regular para as g r a n d e s 

perturbações sexuaes entre as quaes avulta a 

necrophilia como a mais hedionda e a mais repu-

gnante. A sua etiologia firma-se em d i v a g a ç õ e s 

sobre taras nervosas e pouco mais. E' que ha 

perversões genesicas que parecem ser doenças 

mentaes typicas , embora muito raras. N ã o pode-

ríamos agrupá-las todas num só estado morbido, 

mas p o d e m o s enumerá-las separadamente . L o n g e 

porem de mim a idéa de lhes querer dar fóros 

de doenças mentaes característ icas, seria tra-

balho que só um psychiatra de valor poderia 

conseguir . 

A salyriasis e a nymphomania a que atraz nos 

refer imos são estados de excitação psychica em 

que o instincto genital, accentuadamente morbido , 

occupa o primeiro logar. A l g u n s psychiatras 

q u i z e r a m que esta excitação constituísse um 

estado de loucura, outros q u i z e r a m apenas ver 

nella um phenomeno parcial d u m a psychose 

geral . 

O m e s m o p o d e m dizer para a necrophilia, 

sadismo, m a s o c h i s m o , inversão sexual, etc. , mas 

o que é certo é que muitas vezes , por mais que 

se estudem os del inquentes , nada se lhes encontra 
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de a n o r m a l c o m e x c l u s ã o do q u e se refere á vida 

g e n e s i c a . E d e v e m o s p o r v e n t u r a admitt ir que 

e s t e s indiv iduos s ã o n o r m a e s ? 

N u n c a . 

E s s e s actos p e r v e r t i d o s são u m a m a n i f e s t a ç ã o 

m ó r b i d a . F o r a m d e t e r m i n a d o s p o r a l t e r a ç õ e s 

i m p o r t a n t e s d o lado d o c e r e b r o n a e s p h e r a d a 

v i d a s e x u a l . P o r isso a p p e l l o p a r a o s p s y c h i a t r a s 

a f im de os c l a s s i f i c a r e m , c o m o m e r e c e m , no 

l o g a r q u e lhes c o m p e t e n o q u a d r o d a n o s o g r a p h i a 

menta l . 
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E R R A T A S 

Passaram alguns lapsos typõgraphicos de fácil correcção. 

O leitor intelligente corrigí-los-ha e desculpará o auctor, 

attendendo á precipitação com que foi impresso este 

volume. 
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